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£ 1 jefe de l G o b i e f n o h a v u e l t o á sen
t i r s e g lo r ioso . 

D e j ó d e t r o n a r . Y a n o se a c u e r d a d e 
S a n t a B á r b a r a . 

K n f e r m o , m o r i b u n d o , l l a m ó a l c u r a . . . 
á los c u r a s y s a c i i s t a n e s y h a s t a j e su í 
t a s d e a m e r i c a n a , n o p a r a q u e le confe
s a s e n , i iero p a r a q u e l e v o t a s e n . Y s e ' c4 indiscutible que 
p u s o b u e n o y voh ió á las andad&a. G a n ó [ lonto quo Zcuicad 

D E MI C A R T E R A 

las chifladuras de 
los "consagrados'* 

I v C I S E B , E ¡ 3 S r O 

fin sei'eíio e? trilico on su claso; iia horniatiado l a l 
pequeña filosofía con el cliu'zo y ha hecho peifjo I 
tamenta compatibloí el íaiol ji el manojo de llas-cs i 
con la alta política y la litoiatma ¡ 

No diré yo qna su léxico galaico r.-̂ sponda cu ab
soluto á los dictados auiJcmicos del buen cLcir, 
hasta concedo que salpica ^us d".car os con ua 
rotundo «haiga» ó con un definitivo «ivmno»; i fío 

l as e lecc iones y h a v u e l t o á las ant icler i-
ca le r ías y r a d i c a l i s m o s d e q u e p a r e c í a 
t a n d e s e n g a ñ a d o , d e q u e se decía t a n 
h a r t o y h a s t i a d o . 

E l S r . C a n a l e j a s h a v u e l t o á s en t i r s e 
g lo r ioso . Y h a so l t ado la e s p i t a . Y o i g a n . 
P e r o o i g a n t o d o s . P o r q u e a l g u n o s , a a n -
q u e t i e n e n o ídos , n o o y e n . 

«Kste G o b i e r n o , d e s p u é s d e la j o r n a d a 
e lec to ra l g a n a d a , se c o n s i d e r a f u e r t e - ; j ^ , ¿ I 1 .^ 
xnente r o b u s t e c i d o . Los votos de l d o m i n 
g o ')e[yre<^entan la confianza que en 7!cs-
otros tiene el país, f esta: confianza'nos 
obliga^ pat,a tesponder á ella i i^aU^arL 
con todfl 'decisión y con toda^^ngigía e|, « , ^ , • 
piograma expuesto al subir al Podei el ' 
paitido liberal democrático. . 

Llevaiemos, pues, á cabo todas las le-
founas anunciadas, halemos realidad todo 
lo piometido y estaiemos en nuestro 
puesto hasta tanto que lo esoito en el 
•mensaje de la Cotona, sea un hecho tan
gible.» 

Y n o s o t r o s v a m o s á r e c o r d a r a lgo de 
lo qtie e s c i i t o e n el m e n s a j e d e la C o r o 
n a , a lgo de l p r o g r a m a e x p u e s t o al s u 
b i r a l P o d e r el p a r t i d o l ibe ra l d e m o c r á t i 
c o . . . , e l p r o g r a m a m í n i m o , p o r q u e e l 
m á x i m o , ¡ el m á x i m o !, e l m á x i m o asus
taría á los más radicales... aun de los re
publicanos, aún de los socialistas, p o n 
d e r a c i o n e s és tas de l m i s m o s e ñ o r p res i 
d e n t e del Conse jo . 

E n e l m e n s a j e y e n el p r o g r a m a m í n i 
m o e s t á c o n t e n i d a l a s u s t i t u c i ó n de l j u r a 
m e n t o p o r la p r o m e s a , y el l a i c i smo e n 
las e s c u e l a s y c e m e n t e r i o s , j ' "in l ey d e l 
c a n d a d o , y l a ley d e Asoc i ac iones , d e 
a c u e r d o c o n el V a t i c a n o , ó si el ^ ' ' a t icano 
n o q u e r í a , ya podrían pasarse sin él, y 
la r u p t u r a con R o m a . 

E s t o c o n t i e n e el m e n s a j e 3' el p r o g r a m a 
m í n i m o . E s t o e x p u s o el j i t i r t ido l i b e r a l 
d e m o c r á t i c o al s u b i r a l P o d e r . 

P a r a e s to—dice Cana le j a s—sign i f i can 
u n vo to d e conf ianza l a s e lecc iones p a t a 
das . A es to le espolea c o n dec i s ión y 
u r g e n c i a la cons ide r ac ión de l r e s u l t a d o 
d e la j o r n a d a de l d o m i n g o . E n r a z ó n d e 
es to le h a n d a d o a r m a s y a p o y o j - v i d a 
pol í t ica ( p o r q u e a n t e s de las e l ecc iones el 
i^residcnte de l Conse jo e s t aba y se cons i 
d e r a b a él m i s m o m o r i b u n d o ) los v o t o s 
de todos los i n o n á r q u i c o s , y d e m u c h í s i 
m o s q u e n o son m o n á r q u i c o s , co l igados 
a n t e los u l t r a s u c e s o s an t i soc ia l e s , a n t i 
pa t r ió t i cos y p res id i ab le s d e la f r acasada 
r e v o l u c i ó n y h u e l g a g e n e r a l . 

¿ E o s o s p e c h a b a n s iqu i e ra m u c h o s , la 
m a y o r í a d e los q u e v o t a r o n y g a n a r o n 
las e l ecc iones e l d o m i n g o ? S i el s á b a d o 
h a b l a C a n a l e j a s c o m o h a h a b l a d o el j u e 
ves , ¿ le v o t a n los q u e le h a n v o t a d o s u s 
c a n d i d a t u r a s ? 

N o , S r . C a n a l e j a s ; V . E . h a de p e r m i -
í i r n o s le m a n i f e s t e m o s q u e eso q u e h a 
d i cho aye r e n v u e l v e u n a b u s o d e confian-
xa, u n a d e s c o n s i d e r a c i ó n , y sob re t o d o y 
a n t e t o d o , u n a e q u i v o c a c i ó n a b s o l u t a , 
man i f i e s t a . . . é i r r e p a r a b l e , 

P a r a v e n i r n o s c o n eso n o se h a b l a c o m o 
ha e s t ado h a b l a n d o V . E . d e s d e l o s su
cesos de Cu t i e r a , r ec t i f i cándose á s í p r o 
p io b u s c a n d o v t r a y e n d o p o r los cabe l los 
l a s o c a s i o n e s d e rec t i f icarse . 

Y e n c u a n t o á q u e V . E . se e q u i v o c a , 
l e e m p l a z a m o s p a r a l a s p r i m e r a s eleccio
n e s , d e c u a l q u i e r l ina je q u e s e a n . 

E n t o n c e s , s e ñ o r p r e s i á e n t e , l o q u e al io-
r a h a s ido d o n a c i ó n g r a t u i t a , s i n p r e n 
d a s , s in g a r a n t í a s , díe fue rzas y vo to s , ó 
s e r á e n e m i g a y g u e r r a s in c u a r t e l , ó si 
ñ o s conviene, será ' u n a c o m p r a - v e n t a , u n ' 
t o m a y d a c a , t e n i e n d o b u e n c u i d a d o d e | 
q u e a n t e s d e dec i r noso t ro s tome V . E . , 1 
h a y a hecho (no d i c h o ) y a la d o n a c i ó n 
q u e le c o r r e s p o n d a e n el p a c t o b i e n g a 
r a n t i d o . . . 

A l t i e m p o . . . 
Y b a s t a p a r a con el S r . C a n a l e j a s . 
M a ñ a n a n o s d i r i g i r e m o s á los ca ló l i -

fcos, q u e el a s u n t o es d e i n t e r é s . . . 

JÍ y todo tiene miicho m'ii ,3 
a. Pues bien, qucridcs lecto-os; 

mi Fcieno, que UOMÍ en la prnta d"! chizo toja 
la actualidal: la guí^ira tuico itaham, los estjenes 
teatrales, ol le^ultado de las oleccnno-, las «•co«-a.s> 
do D. José, el estado de JíacUaro j la crón;ca do 
los sucesos, está que trina con Tenavcnte, y yo 
pago las consecuencias. E=.to, que dicho así, do &o 
petón, paieco un despropósito, o como quien dii.̂ ;, un 
artículo de D. AlJiedo Viccnti, es una \erdad de á 
folio. El cíonisla abandona la Eedaccioii á las tan 

El cíonista \j\e en un ba 
nio muy aiistocí ítico, ¡no faltaba más', pero muy 
apaitado, j jura poKsu íe j poi siráiiima qua en 
ostas nochecitas cH'i'It.^ de vicizo y do íiio, cuaiiJo á 
talcb horas recoi'ic TyS!Íx,-vHes m,vli"iiei'ías, p t nci<isas 

as, llo\a en sus\ojos adorimilalos i»na doso 
Inda \i..i(ki' (te las a-venj^i" pekrsburgur'i-. . 

—I Manuo]' iManueecl' iManaceeeol' 
Mi seicno, oiigmal cu todo, bolo taida un cuarto 

de hora en -vuiir, cuando se lo hama cuatio veces 
—I Buen liesfu, señoijtu'_. 
—Sí quo lo hace 
—„He taidailu niucliu? 1 Ahí en el cuarenta 

mo mctu un pocu, > me leu el «Heíaldil'»' . 
—Bitn, pcio abii' que es talle 
—lE^u d^ 1) Jatml-u a mi cortu sabei está muy 

feu ' 1 Miic que ol «Tmonu» cun esa caha j Cu.i 

BENMETTCaALLIS 

LA ESCUADRA GUE LE ESCOLTARA EM SU VIAJE Á LA INDIA 

El ieminismo 
Bt^ gaaí^dm 

Digan, l a c^ue quSeían los lep iese t i tan tes 
en la t i e n a del sexo fuei te , en tus i a smados 
con ]os deieclios del hombre j ^ con s u pape l 
de rey de la cieacióii, el feminismo a \ a n / a 
á pasus a g i g a n t a d o s . Que en eato del cami
na l soii los pasos m á s aceleíaclos cpie se co
nocen. 

E l e x t i a n j e i o , poi al ioia, nos s i ive de 
pau ta p a i a todo lo cjue sig-nifique p iog ie so , 
porque los españoles , has ta q u e toda Espa
ñ a no sea Cut iera , no toca iemos p i to n i flau
ta eu el concierto m u n d i a l . 

Pues b i e n ; Ing l a t e r r a , Alemania , F ranc ia 
y el Cairo t i enen y a clases especiales donde 
la cara m i t a d del género h u m a n o se ejerci ta 
en el mane jo de la e spada y del florete. 

De sable no ha}^ clases todavía . Una bella 
mane j ando el sable-será s i empre u n a cosa 
mal Msta .- - • • ;. 

H a con t i ibu ído no tab lemente á desa r ro l l a r 
la moda de la e sg r ima femenina la au tor i -
d i d de los médicos, sobre todo de los. a lema
nes , que la aconsejan como niu} ' cpnvenién-
t t pa i a la sa lud . 

Y he aqu í cómo esos jarabes y esas pi ldori-
tps de hT'tio, que parecían iban á ser eter
nas , p a s a i á n á la his tor ia , s in pena ni glor ia . 

Iso solamente estos medicamentos , s ino 
li isí i i„s b iños d é n i a r vaii á siifi'ii= u n rudo 
aolpe Cicii.o médico notable de el Cairo 

EL REY DE IMGLAtERRA 

eminente barito.To wa 
la tetr: 

jnoriano que cantará 
elogia. 

osa rapa.aa más cunucida que la ruda!... ¡Yamus, 

sefíorifcu, quo se vo cada cusa!... 
—D. Jacinto Bcnavento se puedo permitir osas 

humoradas... Para eso es quien es... •' 
—i Mire, déjeme de toñas, cumu dicen en la mía 

tierra... Si esu lu hace un cualquiera, todu el mundu 
lu critica, y 1 .̂ Jacinta el primeru... De Puníerrada 
soy para decirla claru. Un hombre, cuantu más aitu 
llega,- monus ha do hacer tales tunterías. i Se ha
brán roídu poca de él lus mismus que la dan 
bombu!... 

—5Iirn, Manuel, quizás no te falte- de! todo ra-
zé)U en oso quo dice«; pero acaba de abrir el por
tal, ¡quo son las cuatro!... 

—¡Voy, señoritu, voy!... ¡Qué lábtim,a de hombre, 
con tantii talcntu y hiitiendu el gastu en tales 
mujigangas i. . ¡Si yo fuera el scivnu de .«u calle, 
se lu,decía así, d a n t a ! 

—Bien, pues to píomelo decirlo yo mañana en 
E L DEB.ITE, dándote gusto, si aeahas do abrir el 
portal, ovitándomo una. pulmonía. 

Y mi sereno abrió la puerta como un relámpago; 
yo subí las escaleras muy de pri-^a, y ya en ol 
piso oí su voz: 

—I Señoritu... que no se le olvide I, ¿eh? iDe=do 
mañana compru E L DEB.ME!... 

CURRO VARGAS 

SiOJiÁS ¥i¥iBAS 

ül }iíu lun de coches v automóviles sc-
m^jabí al iii'do de lai, olas el besar ó azo
tar 1-a playa de las olas d' I wai del gran 
murdj. 

Uv polvillo, zjhj de gtan ciudad, envotiía 
á los "íelütulos del anovo, á ¡os paseantes 
de los anc'enes, á los á¡ boles, á los líateles, y 
ponía en las piineus httes entendidas tona
lidades de ópalo ó de ísmetaldas enfeunas. 

La paz del Liepvstvlo destilaba gota á 
gUa, sobre el^ambientc, sobre los hombres, 
y componíales los músculos distendidos, 
come disponiéndolos á darse una tregua en 
la lucha de la vida, y por la vida^ á aplazaiio 
todo hasta el día sigriiente. 

Los ojos fulguraban menos; las conversa
ciones se apagaban com-o las tintas dorad-as y 
lojtzas dil culo, ti paso se utitdaba cual si 
los organismos smtiejan reunido el peso 
todo de lo jouiüda cnteía 

Los caballos ntcesitiban el castigo de la 
justa, pota cmpteta 1 la fugí c^a fuqa que 
c/ hastio impo, L siempit \ de todo II 
lioi^'bii !> odtnio vo deja nada, lo a b a n d o m 
^ J s j 1-> de niiíguna paite, se encapa 

Lt u,i rnuon d,.l pa-eo, •'intoda en un 
bi i 1, vna ohiLiita, una modistilla, obsei-
-Lch í I LodtLia, claiaba mriadas que c^an 
p'"c¡-<dis ", llamas Ln medio dt -¡^anla 
pa~, p, r I s xnitaiias di aquellas pupilas 
SL '^"lUitj una encarnizada haíalla can,pal, 
t'uu tíivpisiid tn v.n traueo , y en nn LO 

c 5.") 7 ^ad^ outi que en anotante ttepi 
'dar \ to 1 disp,iL.'atuo y piovotadoi estrí-
piii dt bocina Í,usaba ante ella, leihoca 
bin lis ra\t-< ^ icnttl'as de sus heimo^ís'> 
Mos ujOi nte;tos Cada dama cíec;ahtemen-
te po}*ada ane, al pasar, la rozaba con la 
tii,\^i*' lilm, ciC objeto de una literal 
o!' con p )r -hote df sus pupilas á%idas 

deprimimos un '^ lolcnto deseo de lloiar 
cQué fanfxsmas flotarían rrtgtentes din-

tij de aquella cabetita icpeinada, d'tras de 
aqiulla fnnie si',cada jionuntániarncnt" 
por pit}, Ttuí is auugts? ^<,c leria la mo
distilla á sí propia cubierta de pieles, ador
nada de plumas y encajes, constelada de, jo
yas, en soberbió tren, saludada, obsequia
da, adulada por los mismos que ahora pa
saban á su lado sin mirarla, que no adver
tían su presencia, porque ella allí no era 
nada, ni significaba nada, menos que un 
árbol ó una piedra del camino? 

Porque la obrerita sabía bien á qué ate
nerse respecto del punto. 

Lila conocía de Fulanita y de Menganita 
que... Quizá de alguna compañera de ta
ller... Trajes, teatros, paseos, piedras pre
ciosas, diversiones, flores, alegría, vida... 

Nos pareció inmoral la presencia de la 
much.achita ante el desfile de tanta vanidad 
manifiesta... y de tanta miseria y tanto do
lor que no parecían por de fuera. 

Y, como siempre, no encontramos refugio 
ni interpretación, sino en Ici Religión católi
ca. Sin ella, la obrerita indefensa, que allí, 
al borde del mar del demimnndo escuchaba 

'la VO.Z atrayente de las slrerias, sin .oír 
los alaridos"de tanto náufrago, de. tantísi
ma náufrago, zozobraría casi sin remedio... 
Conw esa son casi todas- íasltistorias... Con, 
doctrina y cdnc'ación feltgicisüy la modista 
sabría á qué atenerse, de qué asirse, en qué 
apoyarse. Ll naufragio sería evitable... 

' AVLO 

Después del Consejo de minis t ros celé» 
brndo, como todos los jueves , en Palacio, 
b,ajo la presidencia de Don Alfonso, el ,'*-
ñor Canil lejas se t ras ladó á su dc)micilio. 
donde le esperaban los periodi.^tas que jun 
to á el l u c e n la diaria iiifcrmación pie.si-
denci i l . 

El p i e s :de" t e se de tuvo dvnante l u g o 
la to con loa iLpoitns ' en c h a l l a ^ c o m o éi 
l ice—amena y amistosa , y lie aquí s r s ma-
iiife-tacíone-. 

—Hemos celebrado Consejo con el Rey-— 
dijo,—que no ha tenido g r a n importaricia 
ni t rascendencia. 

E l discurso de r i tua l le lie dedicado á ex
poner al Monarca el resul tado de las elec
ciones celebradas el domingo , y acerca de 
este t r iunfo inonárcpiico hice a f Rey c®nsi-
deraciones que m e ' l i a n parecido per t inen-
tea y 0[ 01 t imas 

E^te i^ODicim, dcsnuL-. de l i jo " l a 
eipctoial g m i l a , se cor n k i a í ' ^ i tua n c 
rob-iistec k Le 3 \o*0b t el don ^ "o ^ep e 
sent 111 l l ""ouü ui/T c^uc en 1 t e t ieua 
el p i s, > Cota ccnu i i /a n c s o A ¿c -paij t > 

. 1 
R a m ó n 3' Cajal. egipcio, cree super ior medi 
camento la e sg r ima á lós; baños . Á;laJtidro-
'-eiap't \a k suceder en el m u n d o iuédico 
la ¿ladiotcrapia. • • -• 

Como \ e n us tedes , el ax-ance del feminis
mo, no niiCde ser m á s g igantesco . E l las , 
uiogaiiti^s y valerosas , d i s p u t a r á n , á los 

hoiubie> ~,'is c le reehosá p u n t a de florete. 
No'iotios deseamos que las señoras y se-

ño i i t a s e<-pañolas acojan con ca r iño y ; entu
s iasmo l l moda d e la e sg r ima . As í t e r m i n a r á 
an t e E u i o p a la leyenda de l a nava ja eir la: 
li:^! E'- más,, al v i l lano icpie crea e n ella ó la 
p ropague , pueden desafiarle las l indas eom-
pa t i io ta s á s in i g u a l batal la . . . j ^ ensar ta r lo . 
¿ Pol qué no ? 
Lo que no nos dicen del ex t ran je ro es si 

en los lances q u e las d a m a s coneierten ha-, 
b rá padr inos ó madrinas. Es to nos t iene des
concer tados. 

Tampoco d icen n a d a de que la nueva 
moda alcance á las suegras . 

Porque si las mamas políticas se dedican 
á la esgr ima . . . 

—Señores , haj^ que a n d a r con t i en to y 
encomendarse ' á S a n t a R i t a , abogada de 
impos ib les . 

PERSIO 

mñSSAmE Bi/TESÍFÍ.r 

La obra d e Puccini .. no h a y para qué 
d i scu t í ! la. La impone Riccoidi . De todos 
modos , l iemos de escucharla es te a ñ o 3' 
los s igu ien tes , si Dios nos da vida. 

Y además , la canta Rosma vSfoichio 
¡ Cuántos d isgus tos ha costado á la ex

t r ao rd ina r i a sop iano el desdichado eugen-
d i o pucc inesco! 

E n Milán, en el es t reno, ¡has ta la sil
baron ' No á la S to iehio , n a t u r a l m e n t e , s no 
á Madarne Buterfiy... L lorando se arrojó 
e n brazos del composi tor al eiitra.r en t re 
bas t idores , y és te le di jo 

—No l l o r e s , h i ja , no es á t i , es que r e 
les g u s t a m i mu»ica 
, Ten ía razón Pucciui , v exp ie só fid lisi 
ma iñen t e nuestxo es tado d e e s p m t u y s m 
tet izó nues t ro ju ic io ci í t ico N o nos g u s t i 
s u míisica. No es la Storchio Es t a , que 
desde su apai ic ion en el pioscenio del Real 
conquis tó po r completo 3 s m i e s e i \ a s al pu 
blico madr i leño , ti pru lenibih di tiitti, 
frase de ella hace c i n t i o años , b i i d a ! j \ 
en l a p len i tud de s u s facultades de cant " 
te y d e ac t i iz . Y s iendo estas t an es,tiií¡a-
bles , t a n poco comunes , ¡da u n a pe^ia C|;K-
las dedique á t a n poco su je to ! 

Por lo demás , 110 es posible 'deseoiio.-er 
que á u n a p a r t e d e í jjúblicaias—<»el«í!í.i^ 
faciloiias, <iel tnaes t ro i ta l iano les. -parecen 
de pe i i a s . ". 

¿ Qué vA„á hacer l a empresa , en t re Riccor-
d i de u n a p a r t e y :ei-,abono ele o t r a ? ; 

-Estas l íneas son p u r a m e n t e u n actb de 
cortesía 3'' dte just ic ia para con la soprano, 
Una de las p r imeras figuras que formaía en 
sil elenco del regio coliseo. U n sa ludo 'y u n 
reconocimiento de sus mér i tos . ' ' 

La ópera.'... n o nos hubiese p e r s u a d i d o á 
corcusir n i .las anter iores descuidadas fra
ses . '': 

R. ALHAMBRA 

TRAICIÓN O LOCÜRI 

El Gobierno que después da liaber 
aprovechado en su favor ios votos de 
muchos católicos los amenaza y ofen
de, ó ha perdido !a cabeza ó comete 

una abominable traición. 

r iespondci di^nanicnce a e d a - d 
t o d i dcei^iviii y c„n tod i i i igenc i t i 1 r j 

CARMELA BAU BOH.APLñTA 

soprano q"« con exírRordifiari,:» 6>:ií.T 
cantado "í-«v,sto" y ca:,tará '=Higo;2Ít j - ' 

Poder ' ei par:.!-g r ama expues to al sub i r 
do l iberal democrático. 

Llevaremos, pues , á cabo todas las refor
mas anunc iadas , Isaremo.s reí.iidnd todo lo 
promet ido y estaremos en nues t ro pues to 
has ta t an to que lo escrito en el í í ensa jc de 
la Corona sea un hecho tangib le . 

LAS RELACIONES GOM ROMA 

Muy en breve, uno de estos días , irá el se
ñor Navar ro Rever te r á R c n a , con el fin da 
posesionarse de la Embajada cerca del Vati
cano. 

Es tamos ya á pun to de reanudar las nego
ciaciones con la San ta Sede, y para u l t imar 
detalles, esta ta rde el Sr. Navar ro Rever te r 
y yo hemos de celebrar una conferencia, qua 
será de tenida . Los católicos habiarán á su tiempo. 

!i*!i!!!!;gl!;i!»i;!«i»!i»!i^^ 

ÍA PüGS DEL DL^BLO 
La derrota de la conjunción republi-
ĵsno-sociaüsta, que debió ser prenda 

de ^az, ya que á ella contribuyeron en 
parte principal las gentes amantes da 
la paz, va á servir para herir y mal
tratar á los que cooperaron á esa de
rrota y para provocar nuevos con-

flictos y manifestaciones. 

LA GUERRA. 

r o n TRLKGliAFO .,' . ' 
(üri a r r i í s íRo s i ínv ic io E x c t u s i v ó ) ' 

N e t a s d e l a guers«a . 

P A R Í S 16 (18,18). 
Noticias recibidas de Ahiñzara confirmctn 

la especie de que en el oasis está efectuándo
se una importante concentración dé fuerzas 

uüi GEüTiiiL DE n ó r e ú 
E n las, ú l t imas sesiones, además del des-

;<aclio ordinar io , lia d iscut ido la J u n t a el 
p rograma dé, una Memoria eu que se con
densen los t rabajos de ia Coipioración pa ra 
dará dar cuenta de ellos á los reverendos 
Prelados cpie eu la Jun t a t ienen d ignís imos 
ii-prcseiitantes, así como á los Consejos 
dioce.'-anos de .A,cción Católica. 

i'"iitie los asuntos del d ía , di<5 cuenta el 
sccielario de la Jun ta de las dos expres ivas 
coiiuiniracioucs con que los veiieiables Ar-
iobisp(/S de Yalladolid \' de .Sevilla agiade-
ccn la felicitación recibida con mot ivo d e 
su piomoción al ca tdenala to de la Santa 
iglesia Romana . 

Jín las pró.\-tmas sesiones se d i scu t i rá l a 
Memoria d e la J u n t a , de ciij 'a redacción 
quedaron encargados , como poncn les , dos 
.Se^Qi:es .vocales, 

árabes y turcas. Aseguran las mismas, que 
son muy importantes las pérdidas s í í / r¿das! a lo jamiento "del real luiésped. 

EL REY DE-SERVIA EN PABIS 
POR TELÉGRAFD 

( M Í N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S T V O V ' 

•̂  P A R Í S 16 (16,35). 
A las t res de la t a rde lia l legado á esta 

Capital el Re3' de Se ív ia , Pedro I , con su 
séquit-O:. - • 

Esi jeraban en la estación M. Fal l ieres , el 
Gobierno en p leno , los p res iden tes de las-
Cámaras , él prefecto, el a lcalde y numerosa 
representación del Cuerpo diplomát ico . 

E n el andén hizo los honores u n a compa
ñ ía de l ínea. 

M. Fal l ieres 3̂  e l ' R e y de Servia se abra
zaron al descender éste del vagón . 

Hechas las presentaciones oficiales y re
v is tada la t ropa , el 'Rey, acompañado del ; 
p res idente , y seguidos de u n a br i l l an te co-, 
mi t iva se d i r ig ieron al min i s te r io de N e g ó - * 
cics Ex t r an j e ros , donde se h a p reparado el 

hasta ^ora por los tr-ircos. 
• Otra'^ informaciones dicen qué en el campo 
turco íia nacido el rumor de liaber'salido 
de Siria .un importante jefe rnilitar, que viene 
á la guerra con ;}.ooo jinetes bien armados. 

En Tobruck se han cruzado algunos dispa
ros de fusil entre los indígenas y las avan
zadas italianas. -• • ' 

En Derna 'ha habido un encuentro en él 
que han tomado partedos patrullas, resultan
do herido leve un soldado italiano.—Havas. 

L a opisi ióa? p á S s I i c a @n ^omm, 

R O M A 16 (13). 

Cada día se manifiesta más c la ramente la 
impopu la r idad de la gue r ra ac tua l . 

F,!i todos los sit ios de reun ión se exponen 
f rancamente oponiones por completo con
t r a r i a s á ella. Obsérvase como heclio curio-
So V de g r a n significación que no h a habi 
do u n .solo vo lun ta r io que se a l i s te -para acu
d i r 'á Tr ípol i con las diversas expediciones 

I mi l i t a res enviadase 

La carrera estaba cubier ta por t ropas de 
la guarn ic ión . 

Al sal i r de la estación el Re3-, se le t r i b u t ó 
u n a ovación en tus i a s t a , la que se pro longó 
du ran t e todo el camino . 

^ s m b f a m i e i i t o s . 
P A R Í S 16 (15,45). 

M. Beaiidouin, fiscal genera l del T r i b u n a l 
vSupremo, lia sido nombrado p r imer presi
den te del mi smo , en sus t i tuc ión de M. Ba-
l lot-Beaupie , jub i lado . 

ll. Sa r ru t , p res idente del vSala del vSupre
m o , ha sido nombrado fiscal genera l . 

Los católicos que han contribuido á 
!a derrota de republicanos y socialis
tas deben leer las declaraciones de 
Canalejas, que pubücamos.hoy, y pre

pararse á una acción decisivn, 

3 3 ^ 3 H ^ . A . X 3 2 : c ? 0 

TRE!NTA VALES '̂ omo éste dan derecho á «n billete para a! sorteo 
de ÚQB flfSIL dlUSÓS, que iia ^e verificarse 

el próximo mes de AtarU CM tada#«^lteiíia4 'y 

EL PARTIDO LIBERAL 
E n cambio , u n asunto al que me dedico 

con a e t i v i d ' d c.-. el de la reoiganización del 
par t ido bbe ia l en Lis piovii icias. 

^Es t e i i ih lo la deiorga' .dzación que se h.'!,-
bía apoJei ido de él, y no podía ni puede ser 
mayor aún el abandono. Y c-sto t iene que eo-
i reg i rse á toda prisa- 3'a. Y más después d e 
la elección del domingo . 

L@as@ en cuarta plana @i Infe-
resiní@ foll@ffn EL HCIERf^HO 

DEL HOSPICIO 

file:///erdad


^Viem^s 17 de .Aio!.—NúiHa I7e 

iEía B i i i i i 
pon fELÍíGRAFO 

' (DE NUESTRO» SERVICIO EXCLUSIVO) -

^^necalesa Lst Jeenta ' de l Q@rascs> Slsta 
desgracia» 

BARCELONA I 6 (15). 

Esta máñatia se han celebrado en la santa 
iglesia CateBral solemnes fimerales por el 
alma dSel general López Domínguez, asis-
tienuo el ge'neral Weyler, el gobernador civil 
y gran numero de generales, jefes y oficiales 
de la guarnición. 

ReKÓ tos responsos el e:^cekiitísimo señor 
Obispo. 

En el salón de Ciento del Ayuntamiento 
se reunió esta mañana, á las once, la Junta 

• del Censo, para hacer el escmtinio gene
ral, resultando proclamados, sin_ incidente 
alguno, once concejales de la coalición, once 
ladicalcs y seis de la izquierda. 

Cerca de Molíns del Rey fué arrollado por 
«no de los trenes ascendentes un obrero, de
jándole en gravísimo estado. 
L a {luelga e s t u d i a n t i l . ERtarcadieni ic 

| i e p u n p e p l o d i s t a . ESna d e s g r a c i a » 
BARCELONA 15 (16,55). 

{3e ha solucionado la huelga de estudian
tes de la Escuela de Comercio. 

El presidente de la Asociación de la Pren-
Ba ha visitado al gobernador, intercediendo 
por el periodista vSr. Pahisa, que se en
cuentra en la cárcel para cumplir la conde
na que le ha sido impuesta con arreglo á la 
tey de jurisdicciones. 

Una niña que se hallaba sola en una ba
rraca se acercó al fuego, que, prendiendo en 
las ropas de la inocente criatura, la abrasó, 
tarbonizándola. 
El embajadoi* de ing la terpa. El escru» 

tinso en ios ^ue£i!os> 
BARCELONA 15 (i7>35-) 

El día 25 llegará á esta capital el emba
lador de Inglateri-a en España. vSu viaje tie
ne por objeto asistir al banquete organiza
do por la Cámara de Comercio británica, 
con motivo del aniversario de su fundación. 

El gobernador civil ha comunicado á los 
periodistas que se ha verificado el escruti
nio en todos los pueblos de la provincia, siii 
que se hayan promovido incidentes. 

L o s ingen ie ras . Acue fdo de los ca te
d rá t i cos . F iestas en honor de la I n» 
f an ta Doña» 

BAJRCELONA 15 (21,35.) 

Eos estudiantes de la Escuela de Ingenie-
fos continúan en htrelga. 

En vista de que los .estudiantes persisten 
en su actitud, esta tarde se ha reunido 
el Claustro de catedráticos, acordando apli' 
car á los iiuelguistas el artículo del regla
mento que se refiere á las faltas de asisten
cia á clase. 

Continúan con gran actividad los prepara
tivos jpara las fiestas que se organizan en 
lionor de la Infanta Doña Paz. 

A la fiesta que .proyectm celebrar los es
tudiantes asistirán las damas aristócratas. 
En los palacios del marqués de Comillas y 
del conde de Güell se darán dos fiestas ver
daderamente regias. 

En la Catedral se cantará un Te-Deiim. 
La augusta dama será 'recibida en la puerta 

Obispo^ y el Cabildo. 
^u« i ía diwa« £ ! ^^mp^pi'^ í fasco. HerEie 

i n c e n d í a l o . 
BARCELONA 16 (23.) 

En una reunión celebrada por artistas y 
fnúsicos eminentes ha sido presentada, como 
excelente caritatriz de ópera, la señorita De 
la Cerda, -que, en opinión de los críticos, 
isstá llamada á ser, por su hermosa voz y 
por su escuela de canto, una diva de gran 
lenonibre. 

El próximo domingo se celébrala el quinto 
aniversario de la fundación del spori vasco. 

El ec|uipo barcelonés, contando con la coo
peración del Euskal-Jai Club madrileño, or
ganiza dos partidos de pelota á cesta que des
piertan gran curiosidad. vSe jugarán también 

- dos c[uinielas, por pai-ejas. 
A última hora de la tarde de hoy se lia 

iniciado un voraz incendio en un horno es
tablecido en la Ronda de San Antonio. Las 
'.lamas alcanzaron en los primeros instantes 
gran incremento, amenazando con destruirlo 
todo.. ' 

Gracias al heroico comportamiento del 
Cuerpo de Bomberos,,y después de ~grandei 
esfuerzos se consiguió dominar'el siniestro. 

Slg&sen 3ss pr'epar'atlwos. ¡Mitins radi» 
ca les . PreeaMeissiesa C©sitg»a tssí sie" 
cr>eto ú® BaiTiSSQ. üis^ó, á fliads^isS. 

BARCELONA 17 (2). 

El Ayuntamiento 5̂  la Diputación, siguen 
ion actividad sus preparativos de decoración 
en las habitaciones que ha de ocupar Su Al
teza Doña Paz. 

Los diputados radicales celebrarán el sába
do, por ' la noche un mitin en la Cosa del 
Pueblo .para protestar de la aprobación de-
las bases de mancomunidad catalana. Los ra
dicales anuncian una enérgica obstrucción 
en la sesión que la Diputación celebrará en 
breve, y en la que se discutirán los presu
puestos. 

El presidente de la Diputación y el gober
nador civil, tomarán toda clase de precaucio
nes en evitación de escándalos como los que 
se produjeron durante la última sesión. 

Mañana empezarán los estudiantes de De
recho una activa campaña contra el decreto 
del vSr. Barroso, centralizando en Madrid las 
aposiciones á notarías. Los estudiantes han 
i-ecibido adhesiones de políticos. Sociedades 
culturales y otras entidades. 

El diputado, D. .Laureano Miró, trasladará 
próximamente su domicilio á Madrid, donde 

• lee propone abrir su bufete. 

Ya se fné á Córdoba el espada Mty.haqid-
to, y desde hace unos días se encuentra 
en sur"tierra natal,- en su propia casa, ro
deado de sus deudos y añiigos y cuidado' 
de sil cariñosa esposa. Seguramente al verse 
el bravo Rafael entre «su gente» pensará 
más de una vez en la desgracia que hoy le 
aflige, y á su. mente vendrá el recuerdo de 
todo cuanto se ha dicho y escrito á propó
sito de su retirada del toreo. 

Y allá en sus 'soledadfs^, s e i i t a ^ en có
moda butaca y presa su cabeza «6 el apíi-
rato que le pusieron las h¿bileg-'manos^Qe 
un expertb doctor,__qttizás buUaíi en^u__ce-_ 
rebrq ls.B.-iéea%~Sé abandonar definifnfameñ-
te 'su profesión, atendiendo á los ruegos de 
su mujer, de su hija," ele' su heniiáno y de 
sus buenos_,amígí>s. 

Si esto hiciera el simpático diestro, yo 
'jería '^' primero en celebrar su decisión . j 
defenderle contra los eternos enemigos, »fíe 
nunca faltan á los toreros. / 

El Machaquifo de hoj', justo es confesar
lo, ya no es. el Machaquito de antes: Las 
heridas sufridas, la ruda labor de diez años 
i e matador de toros eminentísimo, el cariño 
á la familia, el cansancio físico y moral 
se van imponiendo en el valeroso diestro 

POK TELfiGRAFO 

[vn, NUESTRO SERVICIO É-XCLPSIVO) 

Mensaje de l Gobierno a l Pariaimento» 
L I S B O A 16 (21,5). 

Al reabrirse esta tarde el Parlamento, 
el presidente del Consejo presentó en am
bas Cámaras al nuevo Gobierno, dando lue-
gO' lectura del mensaje ministerial. 

Este dice, entre otras cosas, que Portu
gal, que sigue teniendo las mejores relacio
nes con todas las potencias, eslá resuelto á 
mantener su tradicional política de alianza 
con_ Inglaterra y de amistad ct>n las demás 
naciones, muy agradecido á una y otras por 
los testimonios de consideració.n- y afecto 
que h-a -muy ^oco le dieton. 

El Gobierno—añade—realizará "una polí
tica'radicalmente'anticlerical, si bien respe
tando, coíup ^es" justo se respeten, todas las 
creencias; áéáu las que sean. 

Urge—sigue diciendo—poner en estudio 
varias leyes de suma importancia, princi
palmente para fijar clara y terminantemen
te la responsabilidad- ministerial, impedir 
en ab.soluto la acumulación de cargos ó desr 
tinos públicos, hacer efectivas las"̂  incom
patibilidades políticas, organizar sobre ba
ses finnes nuestras posesiones de Ultramar, 
desde los puntos de, vista político, adminis
trativo y económico, codificar nuestra le? 

y le hacen perder sus arrestos, su serenidad! gislacion administrativa y por ultimo, sen 
,.,*.„ i„ r_«^5-;i„-i_- .-, i_„ í I tar reorlas nrecisas cara el eiercicio del de ante la cara dé los comúpetos, y así vemos 
vacilar en la hora suprema al mismo que 
hace poco tiempo, con un valor rayano en 
temeridad, despreciando la vida y mostran
do su faz sonriente al escuchar los rugidos 
le entusiasmo de la enloquecida multitud 

tar reglas precisas para el ejercicio del de
recho electoral. 

Cuanto á las leyes existentes, habrán de 
estudiai'se algunas reclamaciones de orden 
jurídico formuladas contra ellas. 

El Gobierno presentará dentro de poco al 
;ñteVrabr7os""estoq*¿s^7n''l7s^"mor?ffl¿s"de I Congreso un pioyecto de presupuestos, re
íos toros. flejo fiel, sm subterfugios ni artificios de 

A i u ' i 1. I •' 1 - ninffuna clase, de la verdadera situación de 
Al abandonar hoy su profesión, puede irse • ""íg." . '̂•̂ ="->, ">; "̂• 

si cordobés con la cabeza muy alta, el gesto, Ja iiacienda .puoiica. 
dtivo, con esa gentileza con que se van ' T^^"^^^" « ̂ ^ <^^^^' los vencedores... Quizás.. mañana se vería 
^bliga^o el cordobés á dejar los toros y en 
íu retirada no le acotflpañara máS'" que la 
oonmiseración de unos pocos, la indiferen-
ia de otros, los insultos de los más... Son 

Respecto á la defensa nacional demostrará 
el Gobierno al Parlamento que los recursos 
del Tesoro permiten mejorar en mucho nues
tro material naval. 

En lo que á las clases obreras atañe, se 
ocupará de ellas con preferencia el ministro 

injusticias qW siempV ¿e "cometen'con to^ teniendo en toda la posible 
aquel que sale abatido," humillado, vencido!' cuenta sus reivindicaciones y haciendo cuan-

' to de él dependa para regular las relaciones 
del trabajo con el capital. 

Cuanto á las colonias, propondrá el mi
nistro, respecto al Parlamento;' proyectos de 
ley encaminados á regular la concesión de 
terrenos y se hará una concienzuda y rigu
rosa revisión de los presupuestos de las 
mismas. ... . " " • ' - ' -

En Mensaje termina con las siguientes 
palabras: 

«El deber que hoj' incumbe al Gobierno 
de afianzar la obra realizada .por la revolu
ción hemos de cumplirlo trabajando con 

[tanto ahinco como entusiasmo en fomentar 
las energías productoras, y por ende, la ri 

cñ la lucha... 
Y esto no puede, 110 debe tolerarlo Ma-

-haquito después de tantos años de clamo
rosos éxitos, jugándoáe la •̂ Hda á cara y 
cruz en todas las corridas... 

Para llegar á e.so no hací.a falta el valor, 
'a vergüenza y el amor propio demostrado 
lurante tantos años. 

Por eso yo, que no soy inacliaqitista, como 
no soy bombista, ni gallista ni de ningún 
otro diestro, que sólo soy un aficionado de 
la fiesta que sólo comulgo con Ja -verdad, 
jon la justicia, soy el primero en aconse
jar á Rafael que abandone su profesión, 
que deje ya los toros, que ya es hora de 
que lleve una vida tranquila" y sea él feliz | queza del país. Por ello llamamos hoy á 
il lado de su-mujer, de su hija; que haga ' cuantos estuvieron dispuestos ayer á sacri-
á éstas dichosas quitándose él de los peli-lficar su vida en aras de la patria, para que 
gros tan grandes que tiene su carrera... Este | vengíin á cooperar con nosotjos á esta su-

MSTIIUIO llGIOm BE ñUm 
El presidente del Instituto Nacional de 

iPrevfsión, D. Eduardo Dato; el vicepresi
dente, ,Sr. Santamaría de Paredes, y los 
consejeros de lá, J-iinta de gobierijo señores 
Mak'quer "y Puyól han. visitado al Rey, 
dáK5^_r.e cuenta de la iniciación en Jladrid 
dci ^rv ic io de huchas domiciliarias para 
el aísorro en forma de retiro; la reciente afi
liación al Instituto del regimiento mixto de 
Artillería, que manda el coronel señor mar
qués d^ Casablanca; la implatación en tre
ce ¿ayuntamientos de la provincia de Barce
lona de la libreta municipal de. retiro, pe
culiar de nuestra Patria, y el concurso de 
Jos de Madrid, León, Palencia y Valencia; 
el normal funcionamiento del régimen de 
pensiones para la vejez, merced al concur
so obrero, patronal y del Estado, en varios 
establecimientos industriales de Madrid, 
Salamanca, Guipúzcoa, Cortina, Palencia, 
^Gerona, Álava y Valladolid, y la adhesión 
áe la Sociedad de Socorros Mutuos de la co-
JoTJJa española de Marsella La Unión Ibé
rica. ' 

"Pof último, presentaron ál Rey lá edición, 
íSn español, del informe acerca del Institu-
§0 .Nacional de Previsión, escrita t^r ^1 f,-^g. 
tre tratadista francés M. Lehr, y difundido 
;pcr la revista órgano del Institut de Dfolt 
ínternationaip ' "" • ' 

descanso lo tiene bien ganado el cordobés 
en lucha noble y honrada, y por tanto, no 
podría censurársele si tal hiciera, sin co
meter una injusticia á todas luces. 

Por e.so le aconsejo que no haga caso de 
los que le dicen que siga luchando con los 
toros, que todavía está en condiciones de 
jugarse la piel unos años más... No, no los 
crea. Se lo dicen por adularle, por temor 
á caer en desgracia, y por eso ocultan lo 
que sienten y no le dicen la verdad. Y la 
verdad, la única verdad, es c[ue ya no está 
Rafael como estaba antes de ágil, de bra
vo, • de , pundonoroso, que va estando muy 
pesado, demasiado prudente, y que sólo IP 
queaa tiigt/ de amor, xu-opio, amor pro
pio que se apagará dentro dé poco tiempo... 
Y llegar á ese estado si que sería vergon
zoso para el Machaquito que todos., ctaoci-
mos, que admiramos y aplaudimos... 

Cuídese bien Rafael hasta reponerse por 
completo de su gravísimo' percance, y cuan
do esté repuesto... llame un dia á su mu
jer, entregúela unas tijeras y, señalándole 
la coleía, diga: «j Corta!», y entonces em
pezarán á ser felices los suyos yiendo al 
«er adorado libre de gravísimos peligros y 
él será más dichoso con la alegría de su 
hija, de su mujer, de toda «su gente», c¡ue 
hoy es cuando le rodean esos amigos que 
le buscan para lucirse al pasear á la dies
tra de un ídolo popular y cuando el públi
co le aclama con entusiasmo al presenciar 
una de sus festupendra e.stocadas, en las que 
el cordobés pone su alma, su vida... 

DON SILVERIO, 

'E LA ..CAS A REAL 
Ayer fueron recibidos en audiencia por 

S. M. el Rey el Obispo de Pamplona, el 
marqués de Torrelaguna, el conde de Este
ban Collantes, D. Ramón López de Ayala, 
D. Manuel de la ^'ega Iiiclán y el Sr. Four-
nier. 

—S. M. la Reina ha entrado en el noveno 
mes de su embarazo, según declpración de 
la Facultad de Medicina de la Real Casa. 

—Ha salido para Eriburgo el doctor Rej--
mond. ', » 

Notas de sociedad 
La enfermedad que venía padeciendo la 

señora de D. vSeveriano Alonso Martínez, 
y cuj-a noticia dimos en nuestrO' último nú
mero, ha tenido fatal desenlace. 

La finada era hija de D. 'José Echegaray 
y estuvo casada en primeras nupcias ?on 
D. Fernando Rivera. 

De este matrimonio deja varios hijos, y 
ninguno del segundo. 

.—También ha fallecido la señora doña 
Carmen Cañedo, viuda del teniente coronel 
de Ingeiii.eros D. Hilario Correa. 

—Se encuentra enferma de algún cuidado 
la señora del general vSr. Benítez y Parody. 

—Completamente utstablecido de la dolen
cia qt?,' & ha retenido en cama durante al
gunos fj'ás, hemos tenido el gusto de sa
ludar al laborioso escritor católico y ami
go nuestro D. Ramón Quinfefo. 

—Se anuncia para hoy, á las cuatro de 
la tarde, la ceremonia de armar caballeros 
y vestir los- hábitos de Calatrava á tres 
hijos del conde de Sanafé. 

—Los condes de Esteban Collantes han 
reanudado los banquetes eon qQe los lunes 
vienen desde hace muchos años invitando 
á sus amistades íntimss. 

—La. marquesa viuda de Casa-Pavón ha 
marcha.So á Sevilla. 

—Procedentes de París - llegarán en breve 
A la corte los condes de Torre-Arias. 

—En la capilla reservada de San José 
se verificará en breve la boda de la seño 
rita de Adaro con el Sr. Cremades. 

ADRI 

prema empresa de trabajo y concordia.» 

CusnjiSeaños de BGU Manue l de B r a -
ganza. Pos* e l Rey y po r ia Pa t r i a . 
A rb i t r a r i edades de i Gobierno rspu» 
f i l i cano . 

V E E Í N 16 (23,30). 

Durante i a pasada noche los monárquicos 
portugueses emigrados de su país y reíU' 
giados en tierras gallegas se reunieron en 
los alrededores de esta villa para festejar 
el cumpleaños del Rey Don Manuel de Bra-
ganza, siendo invitadas á la fiesta las prin
cipales personas de Verín. 

Se pronunciaron vehementísimos discvir-
sos ensalzando- la Monarquía y haciendo vo
tos por el pronto regreso á su patria de los 
Principes desterrados. 

En el Consulado portugués ha ondeado 
durante todo el día de hoj' la bandeía lusi
tana, habiendo sido muy comentada esta 
coincidencia. 

Un. empleado de Córreos portugués me 
ha dicho que en la Central de este ramo 
se había recibido orden de secuestrar todos 
los ijeriódicos it^liallos y españoles de or-
.deii, así . como ..también la de no entre.tcarij 
ningún periódico español al destinatario. 

rOR TELÍ;GR-AFO 

"(EB XCESTRO.SERVICIO EXCLUSIVO) 

L Q S revoksc io i fa r ios «lisieren Ea alstli-
cacié-sí. 

LONFÍRES 16 (15,4.) 

Desde Pekín ccmnnican que el ministro de 
Negocios Extranjeros del ÍTobierno republi
cano U-Tin-Fun, ha enviado un enérgico 
mensaje al Príncipe Regente, invitándole á 
presentar carta de abdicación. 

Después de largas consideraciones sobre 
la importancia del movimiento revoluciona
rio 3' de recordar ejemplos de la historia de 
China, como precedentes de la abdicación 
imperial, termina el mensaje con estos pá-J 
rrai'os: ' 

«Le invjto á sacudir su torpeza, y no afe
rrarse al "pasado, muerto. 

Debe trabajar por el advenimiento de la 
República. 

Si así lo hace, gozará del respeto general, 
y la República asegurarále rentas compati
bles con su alto rango. 

El programa republicano es de paz y de 
segufidad. 

No queremos el exterminio de los mand-
chúes, sino que^ .̂en adelante vi'win en igual
dad de derechos y deberes con los chinos. 

Nuestra voz se apaga. Nuestra lágrimas 
se han agotado. ¿ Puedo decirle más ?» 

L a úStSma espepanza. 
, PARÍS 16.(14.) 

La íainilia imperial ha puesto,en Yuan-
Shi-Kai toda su confianza, en la seguirdad 
de que si él no .<̂ alva la- disfastía, -ésta ptíede 
darse por definitivamente vencida. 
, Yuan-Shi-Kíii reúne hoy todas las atribu

ciones del Gobierno.""""* 
Es un dictador sin reserva-alguna, al 

cual los primeros en obedecer son el Prínci
pe Jao y el «general Liang-Pi. 

La r e v o l u c i ó n ssigue c o n q u i s t a n d o . 
LONDif.ES 16 (16.) 

Ya cuentan los rebeldes con. una provin
cia niá.̂ -': la de Ho-Naii, cuya capital, Kai-
Fu, se ha adherido á la moderna Confedera
ción. 

En breve abandonarán á Nankin los cón
sules de Inglaterra y Alemania, con todo 
el xjersonal de ambos Consulados. 

Cuest ión poEiaguda. 
LONDRES 16 (16,22.) 

Eií Cholóu y Sa^ón "han sido éortád.as en 
los últimos días más de 10.000 coletas, en 
señal de adhesión al régimen republicano. 

Otro d e r r o t a de los imperíaSes. 
PEKÍN 16. 

Según informes consulares, 30.000 soldados 
de Haiikeu,..que han pasado.á las filas re
beldes, han derrotado á lás'trópas imperiales 
en Tchiukian y Nankin. Créese que una gran 
batalla, es inminente en este último piínto.': 

Se ha publicado el decreto, nombrando el 
nuevo (jabineíe, que ha formado Yuan Shi 
Kai. Ningún, noble figura.en él. 

P A R A ELLAS. . . 

I 

DÉ FOOT-BALL 

El Madrid Foot-ball Club, una de las en
tidades sporti%'as más serias, más entusias
tas y mejor organizadas, ha renovado su 
Junta directiva y los capitanes de los cuatro 
•primeros equipos. La nueva Junta la conipo-
iien los siguientes señores: 

Presidente, D. Federico Revuelto; vicepre
sidente, D. Pedro Parages; secretario, don 
Julio Chulilla; tesorero, D. Carlos Aparici, 
y vocales, D. Manuel Prast, D. Juan Ga
rrido, D. Ricaido López y D. Francisco Puer
ta jr D. Alvaro Ángulo. 

Lo? nuevos capitanes elegidos son: 
Para el primer equipo, D. León Losada; 

para el segundo, D. Ricardo López; para eí 
tercero y cuarto, D. Fernando Calzado y 
D. Francisco Puerta. 

Sejjuramente que el Madrid. Foot-ball Club 
segttifá respondiendo á su bien ganado re
nombre, y Juchará con sus,; entusiasmos de 
"sieínpfe. Por cierto que se ha dicho, y al-
í^iien-"acogió el infundado rumor en las co-
lum.nas de En Correspondencia de España, 
que el Madrid Foot-ball Club estaba próxi-
m'o á" desaparecer.. La credulidad del distin
guido compañero de La Correspondencia ha 
sido, sin duda, -sorprendida, -ignoro con qué 
fines. Mis referencias, de origen directo, no 
coinciden con tales anuncios, sino que, por 
el contrario, afirinan la próspera existencia 
del Foot-ball Club y el deseo de mantener 
muy alta su brillante representación dentro 
del sport. 

COPA RUETE 

En este Concurso sólo tomarán parte el 
Athletic F. C , organizador, y el Madrid 
Foot-ball Club. 

No concurren más Sociedades por disti-ar 
tas causas: unas han sido eliminadas; el 
motivo, deficiencias en su organización, y 
otra no se ha inscrito por no estar conforme 
con las bases. 

Jugarán los primeros y .segundos equipos 
de ambas-Sociedades dos j)artidos cada uno, 
comenzando los primeros el próximo do
mingo, á las tres y media en punto, en el 
velódromo de la Ciudad Lineal. El campo 
está en excelentes condiciones, tanto para 
los jugadores como para el público, que po
drá presenciar los encuentros cómodarnente. 
Este partido ha de resultar interesantísimo 
por los valiosos elementos que en él toman 
parte, y de su resultado daremos cuenta á 
los lectores. 

MISTER BL'AY 

A las diez de la mañana dé "̂Jycr se ce
lebró en el Ayuntamiento la sesión de la 
Junta- municipal del Censo pora ia procla-
m.ación de concejaléí. La presidió el señor 
Cha-varri. 

El secretario dio lectura de los artículos 
de la ley electoral,. é inmediatamente lo 
hizo de las actas del distrito del Centro. 

El candidato Sr. Martín García formuló 
dos protestas de carácter generali, una por 
haber figurado como Ínter venteares en al
gunos de los colegios electorales personas 
que no eran electores del distrito, y otra 
por supuestos delitos cometidos por autori
dades municipales y de los ciue conocen ya 
los Tribunales. 

Contesta al Sr. Martín García el ex con
cejal D. Emilio Blanco, sosteniendo el cri
terio de que tales protestas no puede resol
verlas la Junta, y el señor presidente jus
tifica la presencia de aquellos intervento
res, por datar el Censo de hace cuatro 
años. 

Después de estas p.alabras del Sr. Chá-
varri (jueda proclamado concejal D. Ulpia-
no Oliveros García, con 3.48o votos. 

Se pasó después á examinar las actas del 
distrito del Hospicio, quedando proclamado 
por 3.407 votos el candidato conservador 
Sr. Alvarez Arranz. 

El candidato Sr. Garrido protest.á el acta 
del concejal electo por el distrito de Bueiia-
vista, Sr. Llórente," fundándose en que éste 
no es vecino de Madrid. 

Protesta también de la coacción ejercida 
por ePalcalde de barrio' D. Luis Martín en 
la sección 2.* y de que el presidente de 
la ¿.* no fuese elector de la sección. 

Hay una cóntraprotesta del vSr. De Car
los, que'cree ver en lá's palabras del señor 
Garrido un voto de censura para la Junta. 

Por fin quedan proclamados por el distri
to los señores duque de Tovar, D. Manuel 
Bellido y D. Aniceto Llórente. ' 

Entre los vSres. Calzada y Buendía se en
tabla una viva discusión- por protestar el 
primero la elección del candidato Sr. Sáiz, 
electo por el distrito del Congreso', soste
niendo el segundo que la ley sólo rechaza 
á los contratistas. 

Termina la discusión, quedando procla
mado el vSr. Sáiz. j 

Las actas de los vSres. Fernández Loza y 
García Cortés son prptestadqis por el señor | 
Arias, lá del''primero por no ser el candi
dato vecino de Madrid, y , l a del segundo 
por hallarse éste sujeto á un proceso por 
la ley de Jurisdicciones. 

El Sr. García Cortés protesta de las afir
maciones del impugnador, desmintiéndolas, 
quedando también desvirtuada la protesta 
respecto al acta del vSr. Fernández Loza con 
la presentación de,un documento hecha por 
el candidato. 

Son proclamados, al fin, por el distrito 
del Ho.spital los Sres. D. Juan de Dios Ra
boso, D. Manuel Fernández Loza y D. Ma
riano García Cortés. 

En los restaiífes distritos-la. proclamaGión 
se hizo sin haberse formulado protestas. 

Fuerojí, proclamados: por la. Inclusa,.los 
Sres. Gayó, Mora y Camacho; por la Lati
na, los vSres. González Prieto, Plaza, Barrio 
y Noguera; por Palacio, los vSres. vSánchez 
Amdo, Mesonero Romanos, Abella y Trom
peta, y por la Universidad, los Sres. Gui^ 
jarro y Argente. 

A las doce y media se levantó la sesión. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUVSIVO)' 

ES esoputini®. Pro tes tas á g r a n e l . i*«pf ' 
f a l t a r á la m o r a ! . 

BILBAO 16 (.'5,45.)' 

vSe ha verificado cl e^cvutinio de las eleé~ 
cioncs, con i'acidcutes y protestas infunda-
tías por parte de lo.-̂  socialistas, ew todos los 
di-.tiitos, de-pecha ios por la denota que 
sutricíou en ¡as pasadas elecciones. 

Ea el esciutinio lían quedado proolam.Tuos 
clecto.-< lo-i mismos candidatos que 'esulta-
roii ti'iunfantes en las elecciones áú pesado-

! douiliií^'o. 
Los jaittiistas han pieseutado-una denun

cia contra el concejal republicano Sr. Cote-
rills, ttiujada en qite dicho señor no es ve
cino de Bilbao, y por tí»nto, no puede osten
tar «u lepresenlacióa en cl Municipio. 

El .fi.=-cal ha multado á un sujeto por ven
der postales pornogi'.ificas. 
La Alca id ía , c o n t r a l as Asocéaciones 
ca tó l i cas . Pro tes ta a l seño r Bare^eso», 

BILBAO. 16 (24.) 
El alcalde, pretextando que había termi

nado el plazo que se dio de inscripción para, 
formar el censo de Tribunales indiustriales,, 
se ha negado á inscribir á las Asociaciones 
católicas que lo habían solicitado dentro, 
del plazo reglamentario, á contar desde la fe
cha en que apareció la convocatoria en el. 
Boletín Oficial. 

En vista de la injusta negativa de la. 
Alcaldía, las Asociaciones católicas han ele
vado una consulta-protesta al ministro de 
la CTobernación. 

Se admiten esquelas de defunción y ani
versario en esta imprenta, hasta las tres 
de la madrugada. 

n. 

I -•• 

t l ^ 

í̂í-

EXPLiGACIÓN DEL FIGUfiÍM 

Veslido de tartff y (ie visiír. CreiclóT rie Rivain 
en tercrcaelo, con cuaiir<cLi!a ncTa v blanca. 
SbiapES al cuadro, y ciñturón de terciopelo ne
gro. La falda no es trabada, sino recta y lige
ramente estreciía. Como traje de invierno, sin 
forma exaoerada ni costoso, ha tenido en París 

una grandlsim'a aceptación. 

IMPUESTO DE MINAS 

PÍDii iÜSE E l i TH^HS P, 

El articulo i.'^ de la lev de 29 de Diciem
bre, de iQio pre^-ieiie .áe- manera clara y 
terminante que el iinpuesto ,de canon dje 
superficie de minas se hará eféctiv'o de 
una sola vez dentro del año, por ingreso 
directo, qué efectuará' el concesionario en 
la Tesorería de Hacieiidá dé la provincia 
donde radique la mina. El incumplimiento 
de esta obligación lleva aparejada la cadu
cidad de la concesión respectiva por minis
terio de la ley, de. conformidad con lo que 
dispone el artículo 21 del reglamento sobre 
la tributación minera de 23 de Mayo último. 

La Administración de Contribuciones de 
la provincia de Madrid, animada del buen 
deseo de que no se irroguen perjuicios de 
ninguna clase á los dueños de minas radi
cantes en la misma, les recuerda el deber 
que tienen de hacer efectivas antes del 31 
de Diciembre del .presente año sus cuotas 
por el citado impuesto de canon, sopeña 
líe que, sin • otro aviso ni requerimiento, 
experimenten la pérdida de sus doncesio-
nes: transcurrida que sea la indicada fecha. 

PuEilicados ó no, no se devuelven originaies. 
Los que envíen oriíjiísal sin contratar antes con 
la Empi-ssa del periódico, se entiende que suplican 
in Inserción gratis.» 

MJ DJ EN^C !̂ A 

Defendiendo la vida. 
Otro ciimcn de no\aj<"', "-i bien éste tiene 

la nota de obligado 
En Febrero pasado estaba Fermín Jimé

nez en un portal de la calle de Embajado
res esperando á un amigo. 

Por la calle pasó Ignacio García, con 
quien el Jiménez estaba eiieinistado. 

vSe trabaron de palabras, vinieron los gol
pes y la cuestión nO siguió adelante por 
intervención de varias personas. 

Ignacio pareció arrepentirse de su con
ducta, y para sellar la reconciliación invi
tó al Jiménez á tomar unas copris en la ta
berna del Portillo de Embajadores. 

Allí se dirigieron ambos, y en la misma 
puerta, Ignacio reprodujo la cuestión más 
violentaniente, tanto, que no contentó con 
golpear á su contrario echó mano de la na
vaja, y en este momento el Jimériez se ade
lantó é infirió á su contrincante dos heridas 
que le causaron la muerte instantánea. 

Así cuenta el suceso la defensa. 
Para el fiscal, Sr. Esteve, el hecho es 

un.siinple homicidio causado en riñh y que 
debe penarse con catorce años, ocho meses 
y v-eintiún días de reclusión temporal. 

En cambio, el vSr. Díaz Valero, que ac
túa de defensor, entiende que el procesado 
debe ser absuelto, por haberse visto obli
gado á defender su vida y concurrir por 
esta causa una circunstancia de exención dé 
la responsabilidad criminal. 

El juicio terminará én la tarde de hoy. 
Fondos que desaparecen . 

Era Ricardo Ferreird empleado en la 
Compañía Madrileña de alumbrado y ca 
lefacción por gas allá por el año 1887. 

vSus buenos antecedentes y comportamien
to ejemplar le hicieron merecedor del as 
censo, y en 1904 fué nombrado cobrador de 
la Compañía. 

Siguió cumpliendo el Ferreiro durante 
cuatro años, hasta que en 1909 le requirió 
la Compañía para practicar una liquidación 
de las facturas y recibos , que en su poder 
tuviera. 

De la liquidación que la Compañía había 
practicado resultaba un saldo en contra de 
15.431 pesetas. 

El Ferreiro confesó . no quedaba en su 
poder ningún recibo por cobrar. 

En virtud de todo ello se incoó proceso 
por estafa, en el que fué encartado el ex 
cobrador y se mostró parte la' Compañía. 

Ayer se celebró el juicio en la Sección 
primera. 

Él fiscal sostuvo sus conclusiones y pî  
dio la pena de un año, ocho meses y trein
ta y un días de presidio correccional. 

La acusación p>rivada, á cargo del letra
do Sr. Olivares, reforzó la petición, elevan
do la pena á dos años, once meses y once 
días, en virtud de concurrir la circunstan
cia agravante de premeditación. 

El defensor, Sr. Edc-, abogó por la abso
lución, fundado en que la liquidación prac
ticada no se hizo con intervención del Fe
rreiro. 

Lüi v4D<^ £SC0^^1v 
Es co-Síi definitivamente resuelta que no se-

celebrarán oposiciones á plazas de m.iesttos 
de escuela pública con carácter .particiidaí 
convocadas por el Ayuntamiento de Madrid, 
y que por ahora no se llevará á efecte.-ile he-
cl¡,o el desdoble de las escuelas naeipiiales 
de esta corte. " •'•' 

+ 
El Sr. Jimeno ha con.seguido llevar al pre- ' 

supuesto para 1912 algo más de cuatro mi
llones de- pesetas sobre la cifra del presu'. 
puesto vigente. 

De esa suma dcstinniiá. á mejorar los sueT'. 
dos de los maestros at.go, más de tres millo 
nes y medio de pe'setas, y el resto á material 
de enseñanza. 

vSe propone llevar á las Cortes el detalle 
relativo al pase á i.ooo pesetas de unas 4.000-
escvtelas de concurso fuiico, lo necesario para' 
material de enseñanza y gratificación de 
adultos y algún otro concepto de im.portan-
cia, y el resto, en globo, algo así como para 
mejoramiento de la enseñanza primaria na^ 
cional, á fin de 110 suscitar debates serios co
las Cortes, y luego aplicar la co¡isJgnacié»il 
en reducir algunas de las actuales catego
rías, aumentando el número de j)!a/,as de 
las Superiores para que se beneficien los 
maestros que sea posible ó todos los sueldos: 
de la plantilla. 

•?• 

Por su mucha extensión no publicamos la» 
protesta de los músicos españoles contra e! 
director del Conservatorio, sin perjuicio de: 
ocuparnos con detenimiento de aquel Cen
tro ea cuanto tengamos espacio. 

4. 
La energía y constancia de los .".hiinno!;. 

de las Escuelas de Coiiiercio¡ ha hecho qu' 
se tome en Consejo de ministros un acuej'> 
do cine favorece los deseos justos de los e.* 
tudiantes. 

La Fídoración eacofar. Una Asamblea. 
En los días 24 y 25 del corriente mes Sf 

celebrará en Madrid una Asamblea escola; 
para discutir estos temas: - ' 

I." Cédula escolar de carácter oblígate» 
rio, para la construcción de las Casas da 
Estudiantes. 

2.° Reorganización de las enseñanzas 
que comprenden los siguientes puntos: 

a) Bibliotecas de los centros de ense
ñanza.—Cuál debe ser su funcionamiento. 

bj Profesorado. 
c) Libertad de la cátedra referente á 

las doctrinas científicas, así para el profe
sor como para el alumno. 

d) Asistencia á la cátedra.—Si debe .set 
obligatoria ó voluntaria. 

e) I^aboratorios en ¡as enseñanzas prác' 
ticas. 

/) Libros de testo y, programas. 
g) Exámenes, "N.. 
h) Participación de" la clase escolar en 

la provisión de cátedras. 

^ : E ^ . ^ ^ ' 3 ? l E I . O H . E 3 . A . X J Í 

Hoy viernes no hay función. Mañana, se
gundo sábado de moda, volverá á cantarse 
Fausto, en cuya interpretación ha obtenido 
triunfo tan grande nuestra bella compatriota 
Carmela Bau Bonaplata, diestramente acom
pañada por Macnez, Masini Pieralli, Bene-
detti, la Pangrazy y la Wheleer. 

El próximo domingo, por la tarde. El oca
so de los dioses, y por la Boche, Madan}e 
Buterfly. "'"\ 

libre el elección relaciona^ 3." Asuntos cíe 
dos con la clase. 

En la discusión' de estos asuntos podrán 
tomar parte los estudiantes afiliados á la 
FederaciüU Nacional, y la votación se cele
brará .solamente entre 10 personas, una por 
cada universidad; serán los presidentes de 
Comité ó personas en que de.Ieguen. 

La presidencia del Congreso ha sido ofre
cida al señor ministro de Instrucción pú
blica. 

-§• 

Según nuestras noticias, el Sr. Jimeno ha 
concedido, ya permiso para que los días 34 
y 25 no ha3'a clases en la Universidad, á fin 
de que pueda tener lugar la expresada Asam
blea. 

En su día trataremos del adjunto progra
ma ji'daremos nuestra opinión. 

, ^ + - -
Reunido el Claustro de catedráticos de Ja' 

correspondiente Facultad, parece qu< se dis
pone, según nueslips noticias, á esan-.inar 
el libro de texto y programa del Sr. j-onis, 
con objeto de emitir dictamen y unirlo al 
expediente que estudiai"á en breve el Consejo 
de IiLstruccióii piiblica. 

Los alumnos de Higiene esperan impacien
tes el resultado de sus gestiones, que rricii 
les será satisfactorio. 

• + 
Se nombra á D. F.iustino O. Pana --•ccrc 

tarip de la Escuela >7jimal de Mae.~íro<; dt 
vSalainanca. . 

A D. Faustino del Río Martínez se ccücc-
de la dispeiife-a de ñcftcto físico, q';t ĵ .-Jl-'-cc/ 
para el ejercicio do". Magistciio. 

vSe.significa al señor ministro de Hacienda 
la conveniencia de invitar á las Pró-vincias 
Vascongadas j ^ Navarra á que se implan
ten en sus escuelas y se apliquen á los maes
tros, en su totalidad, las reformas que señala 
el Real decreto de 25 de Febrero último, de
biendo manifestar dichas Diputacioues ¡a for
ma y manera en que puede llegarse á uni
ficar las condiciones de maestros y escue
las con los de los demás del Reino. 

Se conceden las siguientes diferencias de 
retribuciones: á D. Domingo Gabáudé, doña 
Josefa Casas y D. José Ribot, maestros de 
Selva del Campo, 100 pesetas; á D. Fede
rico J. vSegarra, de Mora la Nueva, 25, y á 
doña Luisa B. Aguileta, ele Junquera, 125. 

Por una orden telegráfica de la Diree-i 
ción general se suspende la convocatorifí, 
á oposiciones en turno restringido hecha 
por la Junta provincial de Huelva en 1?. 
Gaceía,. áel día a, del-.actuai, . ,. 
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Empiezá^ el "exaíiién áel acuerdó franco-alemán. La re-
orf4áiirza'CÍóii militer. La actitud de-Inglaterra. 

Un banque te y un discurso. ' 

PARÍS lé (8,15.) 

Aiióclie celebróse en Saint Calais el ban
quete anual del Comité republicano. de In
dustria y Comercio. 

Presidió M. Caillanx, y asistieron, entre 

CONSEJOS DE GUERRA 
rOR TrCT,Í:GRAFO 

'(DIÍ NTF.SVRO SVtMLÍO KXCI.XJSIVO) 

^ P O c S s m a c i é n d e cas td i c i a tos . l ista 
p rc í tes taa 

VALENCIA 16 (15,10). 

1,8 Junta miniiciiial del Censo ha hecho 
a proclamación de candidatos, resultando I tros, M." Dubost.^rresideite del vSenado, y 
slectos 17 concejales de la coalición y nueve j j . Brissón, presidente de la Cámara de di' 
•adicales. 

Estos pres&ntaron una protesta contra el 
candidato tradicionalista D. Antonio- López. 

T p e s qffiepeüas» Fssnea*aSes> Ccn@e|oe 

VAI,ÉNCIA 17 (1,20). 

"El procurador' D. -Míniuel Semández ha 
~íres,ent?do tres cjuerellas contra el director 
Je JF.l Pueblo, Félix Azznti, por injurias al 
5r. Montañés, jefe de l0<3, federales.: , 

El jueves próximo se celebrarán funerales 
en la Catedral en sufragio del alma üel 
•saaestro Giner. La Capilla de música estará 
formada por 150 ejecutantes y 50 cantores. 

Han llegado varios redactores de periódi-
co<5 madrileños. Dicen que Canalejas ha se-
lalado la fecha del 22 del actual para la 
celebración d e los Consejos de guerra en 
que han de fallarse las causas seguidas á 
los procesados por los sucesos de Cullera. 

Con£pa u n a r t i c u l o d e F e c r á n d i z a 
VA1.ENCIA 17 (2,05). 

El Diario de Valencia publica uha pro
cesta contra el articulo publicado en el Ra-
iical, de Madrid, por el renegado Ferrápdiz 
-oiitra la Santisima.'Virgejí dé lo.'»''Desam
parados, artículo qjie inserta.hoy El Pueblo. 

La opinión sensata censura á las autorida-
les ;pof consentii" tamaños escarnios. 

tJaa recíificacióa. ; 
PARÍS I 6 (22,16). 

t)ice Le TCmps qite en el ministerio cíe l'á 
Guerra ha sido desmentido el plan de la or
ganización militar en jilarruecos, publicado 
por el Echo de París. 

otros muchos comensales", todos los minis-j Empiega el examen del a c u e r d o f ranco-
alenián. 

NADA INTERNACIONAL 

Respecto de asuntos internacionales—añadió 
;1 presidente,—nada nuevo ocurre y apenas 
«i hemos hablado-de ello en el Consejó. 

Informé á D. Alfonso al detalle de lo ocu
rrido ya referente al viaje de los Reyes de 
Inglaterra y á su paso por Algeciras, y nada 
más. 

No hemos puesto nada á la firma regia, y 
yo solamente he"anunciado al Rey que ma
ñana ó pasado llevaré á la firma una com
binación de magistrados, qtie no alcanza á 
las altas jerarquías de la magistratura. 

CONTESTANDO AL TRUST 

Luego habló el Sr. Canalejas de la con-
lucta que siguen, respecto al Gobierno, los 
periódicos de la Sociedad Editorial, á pro
pósito de un artículo que publica El Libe
ral de hoy, del cual es el sigiriente párrafo: 

«Anteanoche—dice—entraron en la redac
ción de El Radical numerosos y disciplina
dos sabiie.sos, los cuales, so pretexto de estar 
;1 periódico denunciado, realizaron cuantos 
;lesnrar,£s creyeron eficaces para su misión. 
El conserje del estimado colega quedó déte-! 
nido; el capataz salió lesionado, y los ca
jones de la "mesa de redacción fueron desce
rrajados, á título de buscar en ellos el ori
ginal de los artículos que habían sido obje
to de la denuncia.» 
, No sé—dijo el Sr. Canalejas—á quéwienen 
las constantes denuncias, tan graciosas, que, 
hace este periódico, qits como la que hizo el 
«lía II del corriente m.es, se comprueban des
pués como falsas. . • ;, :: •'• 

I^a de hoy—añadió—no creo-que tampoco 
sea exacta, pues !o ocurrido es, .según infor-
,-iies que me da el jefe superior de Policía, 
riue después de tener la llave de la redacción 
;1e ese periódico, la policía, autorizada para 
si registro, el conserje se la ai'rebató, incu
rriendo en un acto de rebeldía que teiidrá í3U 
sanción, como es natural que la tenga. 

Es intolerable, que se ti'ate en este país 
poco menos que á puntapiés á los que repre
sentan la autoridad, y esto tiene que acabar, 
como quiera que sea. 

vSalillas me dice que tiene c|ue venir á ver
me para hablarme de este asunto. Yo-te he 
dicho que bueno, que venga y que hablare
mos de él. 

Aquí, lo, que ocurre—volvió á insistir el 
presidente—es qire la Sociedad Editorial, si 
liace determinadas denuncias, es por el con
tagio que tiene con determinados periódi
cos. 

IvOp alberga en sus talleres, los edita en 
sus máquinas, y si no establece con ellos una 
solidaridad moral, sí tiene una solidaridad 
que pudiera decirse física, y es claro, los 
ampara y protege. 

LOS GOBERNADORES 

Algo tengo que rectificar—añadió el pre-
.íidente,—y es respecto á la fantástica com
binación de alto' personal de 'que hablan al
gunos periódicos. 

No hay nada ele eso. Y ocurre lo que con 
la combinación de gobernadores. ¿De dón
de .saldrán determinadas noticias ? 

La combinación de gobernadores de pro
vincias no digo que no se realice; pero por 
ahora, no. Y menos para tomarlo como pre
texto para castigar á gobernador alguno, co-
3110 muy formalmente decíase ayer, aludien
do al de Castellón y otro que no recuerdo. 

Insisto, pues, en que nada hay de verdad 
en esto y en que la combinación, de la que 
ni siquiei-a me ha hablado Barroso, será ó 
110 será, pero nunca en estos momentos, ^n 
que, lejos de tales minucias, tiene el Go-
bifcrao cosas más hondas y más graves que 
le preocupan. 

DEL ENEMIGO EL CONSEJO 

Nosotros no podemos- seguir como hasta 
/quí . Estamos ^alejados de la opinión; he
mos hecho dejación de nuestros derechos 
ciudadanos ; no los ejercitarnos, y nos íbamos 
recluyendo eii casa, en vez dé vivir en medio 
de la' calle, que es corno el partido liberal' 
ticae que ivivir. • - . . ; , , 

; í i esto ha resultado, y esto se lo reconoz
co, p-jrciite es de justicia, que los republica
nos han tenido libre el campo para aprove
char su actividad innegable. Están organi
zados entre s í ; aunque tengan diferencias, 
no cejan en la propaganda, no descansan en. 
la coflcjuista dé adictos, y esto lo tenemos 
nosotros que hacer, en provincias sobre todo. 

Nosotros hemos de volver en seguid^L ur-
geníemente, á la vida ciudadana; hemos de 
establecer constante contacto con la opinión 
del país, y en todas partes, en Madrid y en 
provincias, hemos de organizar Centros de 
reunión de las fuerzas liberales, y hemos de 
ir frecuentemente al mitin, pafá que nos 
B^an y nos conozcan, y hemos ele fomentar 
nuestra Prensa, creando periódicos que lle-
,ven al espíritu nacional nuestras ideas y 
nuestros programas. 

De esto estamos necesitados, y porqtte lo 
•jstamqs, el partido liberal tendrá ahora mi-
iins y periódicos, á ser posible, un periódi
co en cada provincia. 

Y nada más tengo que decir á ustedes 
íbov—tepminój el j^resi^;eiite. 

putados 
En total hubo 1.600 asistentes. 
A la llora del Champagne, el presidente 

del Consejo pronunció un breve discurso, 
que, habieiido sido anirnciado, era esperado 
con ansiedad, por creerse que contendría 
declaraciones políticas de alta importancia. 

La legítima curiosidad pública fué com
pletamente defraudada, pues M. Caillaux se 
limitó á decir, tratando de las negociacio-
n.es franco-alemanas, que el Gobierno había 
tenido especial cuidado en sa lva r . á toda 
costa la dignidad de Francia. 

Hizo la historia de toda la negociación. 
Aseguró por último M, Caillaux que po

drá establecer ante el Parlamento que la 
transacción concertada, al garantizar la paz, 
constituye una solución ventajosa para los 
dos paí,ses, y permitirá á Francia desarro
llar con' toda seguridad su imperio en la 
tierra africana. 

El discurso Ho causó efecto alguno-de en
tusiasmo en los oyentes, por no contener 
sino repeticiones de cosas ya dichas hasta i 
la saciedad. 

La ac t i tud de Ing la te r ra . 
/ LONDRES 16 (17,12.) 

Los políticos ingleses, sin distinción de 
matices,; coinciden asegurando que la acti
tud de Inglaterra ante la próxima negocia
ción íranco-española es la de" recomendar á 
ambas potencias la mayor moderación en 
la exposición y clefensa de sus respectivas 
pretensiones. 

Creen que nada ijuede hacerse sin un es
tudio reti'ospectivo, del que segurainente 
resultará la revisión y modificacióii de los 
Tratados firmados en 1505 y 1907. - • ' 
., Mientras,. por razón de grrfves diferencias, 
no se produzca un conflicto serio entre Es
p a ñ a ' y F^'rancia, Inglaterra se limitará á 
una actitud de expectativa. 

L08 per iódicos d e a y c r i -

PARÍS 16 (20,10). 

Dice fñ Ganlois que se está estudiando la 
cesión á Francia .por .parte, de España, en 
territorio.de Alcázar, d e Uno como «pasillo», 
para la línea férrea de Fez á -Tánger. 

Opina el Edair que Francia no puede es
perar lograr ya sino la neutralización del 
citado ferrocarril en la zona española. 

ha. Aufore sigue coirñandoi en que.Espa
ña no intentará poner obstáculos á la; rea
lización del proyecto de construcción de di
cha, vía. 

Por ,su parte el Gil Blas se muestra.con
vencido de que Francia encontrará en Es
paña una vecina acomodaticia, con tal de que 
•trate á ésta con las consideraciones que le 
son legítimamente debidas. 

PARÍS 16. 
La Comisión dé asuntos exteriores ha em

pezado el examen de los artículos del acuerdo 
franco-alemán. 'Varios oradores hicieron cons' 

- VISITAS AL PRELADO 
POR TELÉGRAFO 

'(DI? NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Unía d e s g r a c i a » EE e s c i * u t i n á o > 
P r o t e s t a . 

SEVILL-A 16 (17,1). 

Una joven, de quince años, llamada Ro
sario Zayas, bebió, equivocadamente, de una 
botella que contenía sosa cáustica, produ
ciéndose graves quemaduras en la boca y 
estómago. ,Su estado es graye. 

_ Lá. Junta del Censo ha verificado el escru
tinio, saliendo triunfantes los mismos can-

tar que_ la parte del acuerdo referente a a ¿¿¿atoS del pa.sado domingo. 
tf^^T\'' ^°^ ^^"'^f''''l,''T.f ni Ll I-°s radic&les - hicieron^-vanas protestas, acción de Francia, no esta redactada con sufi- ^ ̂  ^ ^ 1 [ 
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'La Junta del Censo proclama á los candidatos. Bnqíseí 
ingleses en VIgo. Centro clausurado. 

cíente claridad. M. - Denys Cochin expuso 
que .el mantenimiento.de las disposicionesdel 
Acta de Algeciras referentes al funciona
miento del Banco Internacional contrariaba 
el protectorado francés., „, , 

Esta tarde, el Rey de "-Servia, ha recibido 
al Cuerpo diplomático. Por la tarde asis
tió á un banquete, en el Elíseo, que el Pre
sidente de la República ofreció en su honor. 
M. Fallieres y el Monarca .servio, cambiaron 
mutuos brindis, foi'inulando votos por que se 
estrechan cada'vez más los lazos de amistad 
que unen ambos países. 

Efl SUELO AFRICANO 

Nueva organización. 
P.\RÍS 16 (17,15-) 

He aquí algunos datos de la reorganiza
ción militar de Marruecos: 

El general D'Amade será nombrado co-' 
mandante en jefe, de paz y de guerra, de 
las fuerzas de Túnez, Argelia y Marrue
cos, asistido de un inspector del Ejéi'cito. 

'Residirá en Mequinez, que será la capital 
administrativa del Imperio. 

El delegado general superior francés cerca 
del Sultán se establecerá en Fez. 

Las guarniciones tendrán un efectivo de 
dos regimientos y medio europeos, cuatro 
regimientos indígenas con .goums, dos ba
tallones de tropas coloniales y algunos ba
tallones de fuerzas sudanesas, constituyen
do,, en total, cuatro brigadas, que serán re
partidas conio sigue: dos en las comarcas 
de Fez, Casablanca y Uezzan, una en Uxda, 
y la otra en Marrakesh y Mogador. 

De Tánger . 

• •' TÁNGER 16 (l2,I0.) 
,'Se ha levantado la ord'en de ai.slamiento 

en el lazareto. , ' 
- Casi todos los enfermos han regreiíado j^a 

á esta ciudad. 
l>e Ceuta . 

CEUTA 16 (7.) 
Hoy saldrá para J.Iadrid el general Alfau. 
Han llegado á estas aguas el Vasco Nú-

ñez de Balboa y el General Concha. / : 
. ,En, la. última , semana. de esté mes sé ve-

ricará el raid de aviación Málaga-Algeciras-
Ceuta-Tetuán-Tánger. 

tilicadas, y solamente demostraron el despe
cho que sienten por su derrota. 

Ei t t i^eTepubSioánosn 

SEVILLA 16 (2.4,15).' 
Los republicanos siguen combatiéndose 

unos á otros. El disgusto va en crescendo, y 
la armonía conjuncionista no aparece por 
ninguna .parte. 

Casi todos los. que comulgan en el repu
blicanismo censuran duramente al jefe del 
partido, en Sevilla, Sr. M«ntes Sierra. 

Además del Sr. Vaquero, se han retirado 
de la política los ex republicanos señores 
Ríonzo y Vázqirez, según carta que dichos 
señores publican en los periódicos de la 
noche. 

Otro republicano, el abogado D. Ricardo 
Majo, ha abandonado las filas de su partido 
en vista de la orientación anárquica que 
toman los que militan en dicho partido, como 
lo prueba la campaña en favor de los procesa
dos por los sucesos de Cullera. 

La desbandada republicana va en aumento. 
Era I tonoi* d e Bomlsi ta . 

, SiEVILLA 17; (l"). 
. El próximo domingo sé celebrará, definiti

vamente, el banquete en honor de Bombita. 
El famoso ex diestro Rafael Guerra, Gue-

rrita, asistirá al festejo que va á celebrarse 
en honor del diestro sevillano. 

Los partidarios de Ricardo Torres están' 
entusiasmados con esta noticia. 

V i s i t a s T¡ f e i i o i i a e i o n e s . 

SEVILL-^.^ 17 (1,55) •. 
' La Universidad de Párrocos y la Gom.isión 

organizadora de la Exposición obrera ha: vi
sitado al ilustrísimo señor Arzobispo, felici
tándole por su nombramiento de Cardenal. 

Buques Ingleses en Vigo. 
"ViGO 16 (19). 

Han llegado á éste puerto el crucero aco
razado Peloriis y el destróyer Chelmer, am
bos pertenecientes á la Marina de guerra 
británica. 

Proceden de los puertos ingleses de Ports-
mouth y Plymouth, respectivamente, y lle
van rumbo á Gibraltar. 
Proclamación de candidatos. El escrutinio en 

Cartagena, 
MURCIA 16 (20). 

Hoy ha tenido lugar la proclamación de 
concejales, hecha por la Junta provincial del 
Censo, en las personas de los candidatos 
electos, ya conocidos. 

La proclamación, así en la capital como 
en los pueblos de la provincia, se ha veri
ficado sin incidentes desagradables. 

De Cartagena comunican que no se co
noce aún él resultado del escrutinio. 

de Palma por CiStar adherido á la Federaciótí' 
Nacional del Trabajo. 

Esta diligencia.se ha practicado en vjs-trul 
de exhorto expedido' por uno de los 'n¿ga-i 
dos de Bairceloíia. 1 
Los ediles ovetenses. Actas dobles. ¿Ss anu'a: 

l a elección. 
OVIEDO 16 (22,i5). , 

_Por la Junta provincial del Censo ^* h^ 
hecho hoy la proclamación de los "'andida»;. 
to.s que obtuvieron mayoría de votos en h^ 
elecciones mimicipales. " i 

El presidente de la Junta declaró q«c eiv 
dos secciones del segundo distrito babí.iu 
aparecido actas dobles. 

El Juzgado se personó.^n el local de jsí. 
Junta, incautándose de dichas actas. • 

Los conjuMcioaistas ciuisieron' eatc-nceá' 
que se escrutaran las actas que qued.-iba»,. 
oponiéndose á ello el presidente. 

Créese que se anulará la elección d í l ie< 
ferido distrito. La Casa Ayuíitamiento está custodiada 1 Los concejales proclamados en el csciuti^ 

P A R Í S I 6 (20,15). 

Según el Matin, la& negociaciones entre 
Francia y España se entablarán con el apo
yo cordial d e Inglaterra, é inspiradáíS' en un 
espíritu amistoso .para con España. 

Asegrtra el periódico que los IGabinetes 
de París y Londres están perfectamente ele 
acuerdo sobre,-el particular. 

P.IRÍS 16 (20,15). 

El Echp de París indica que el Cuerpo de 
.ocupación que va á crearse en Marruecos 
será análogo al ele Túnez. • 

E l centria del mando, administración y del 
gobierno estará en Jlequinez. .Fez. seguirá 
siendo capital comercial y residencia del 
vSultáii. 

Más adhesiones . 
PARÍS I 5 (20,25). 

Manifestó M. De .Selves que Inglaterra y 
Rusia han enviado sir adhesión al Tratado 
franco-alemán. 
Lo del minis ter io de Negoeios E x t r a n 

je ros . 
P A R Í S 16 (20,30.) 

De la infoniiación abierta, con motivo de 
las acusaciones dirigidas contra M. 'Her-
bette, jefe elel gabinete elel miiiisLerio de Ne
gocios Extranjeros, permite comprobar que 
las mismas carecen i¡.or completo de íuiicta-
inento. 

I i i íorme dé nn minis t ro a lemán. 
BELÍN 16 (20,25). 

El minihtro de Negocios Extranjeros ha in
formado ante la Comisión de presupuestos 
del Reichstag acerca del iiltimo Convenio 
franco-alemán, declarando que en las Notas 
que con motivo del mismo se cambiaron en
tre él y el embajíiéior de Francia, ^uedó acor-" 
dado que si quisiera algún día Alemania ad
quirir la Guinea española y las islas de Co
riseo y Elobey, Francia haría renuncia del 
derecho de preferencia y prioridad que para 
la eventual aelquisición de elichos territorios 
le concedió España en 27 de Junio de 1900, 
comprometiéndose á cambio de ello, Alema
nia á permanecer ajena, á los Convenios par
ticulares, que con respecto á Marruecos pudie
ran concertar los Gobiernos de París y Ma
drid. 

Contestando el ministro á una pregunta, 
manifestó que «por Marruecos se entiende la 
parte Norte de África que queda enclavada 
entre el Mediterráneo, Argelia^ África orien
tal fra'áeesa, Río de Oro y el Atlántico. 

Río ^e Oro—añadió—queda, por su parte, 
enclav.^iío en las posesiones alemanas, y cabe 
recordar aquí que Alemania consiguió años 
ha de España el dei-echo de preferencia para 
la eventual adquisición de Fernando Póo. 

¿ Es ciertOj señor ministro—^le preguntó 
entonces un individuo de la Comisión,^que 
durante' los últunos tratos -franco-alemanés 
hubieron de hablar los negociadores ele si es
taría ó no dispuesta España á ceder territo
rios á Alemania ? 

No ÍS cierto—contestó herr von Kiderlen 
WaecLte",—no se habló para nada de ello. 
Tampoco es cierto haya habido negociaciones 
sobre el particular entre los Gabinetes de 
Berlín y Madrid. ' 

'Varios diputados liberales y socialistas 
formularon á continuación acerbas críticas 
contra la alusión hecha en las referidas no
tas á la eventual cesión ó venta de la Gui
nea española á Alemania y también contra 
la política general de. Alemania en Marrue
cos. 

Interrogado luego el ihinisiro acerca del 
proyectado íerrocan-il de Tánger á Fez, hubo 
de declarar que con arreglo á la promesa de 
Francia, se construirá antes que el de Casa-
blaca á Fez, porque de tenerse éste pri
mero que aquél, tendría pocas probabilida
des de feliz éxito la construcción del que ha 
de unir Jas dos capitales del Imperio. 

Por parte de Alemania—añadió herr von 
Kiderlen Waeehter,—^había gran interés en 
asegurar la comunicación férrea entre Tánger 
y Fez, por tener esta línea más carácter in
ternacional. 

Lk PRENSA EXTRANJERA 
• : , 

El Fígaro dice que el partido conservador 
en España no- ratifica i'ñ' nuiioa una retro-
ceeíóij. ele l,aráche y El Ksar á Francia, 
porque el Sr. Maura, al negociar el acuerdo 
de 1904, se inspiró sobre todo en considera
ciones estratégicas con el fin ele garantir 

Españii Sil seguridad enfrente de Marrue
cos. El sacrificio ele ventajas ele otro orden 
y la instalación de Francia en el Norte de 
Ivíarruecos, comprometería esta, seguridad. 

TÍie Standard publica un artículo en con
tra de nuestros intereses y apoyanélo las 
pretensiones francesas. 

La mayor parte de, los periódicos extran
jeros reproducen el artículo aludido. 

Le j 'ewps-hace, suya la tesis sostenida 
por ?rl. Chailley, ante la, Cóinisión de Asun
tos Exteriores ele- Francia', á saber:..Que el 
protectorado no se pueele establecer en el 
Mogi'cb si 110 ciiiedan completamente l ibres 
los caminos de Fez á Tánger, de Fez á Ar
gel y ele Fez á Rabat. , 

Esta tesis—dice el Citado periódico—im
plica para España sacrificios, territoriales 
por la parte d e Laraché y también per la 
parte del- Muluya. , , . 

Dice que debe servir de base para las fu
turas negociaciones. No toca a los intereses 
esenciales de España; tampoco^ al aspecto' 
general nr ,¿1 valor de su zona .de infiucn-
cia. Es la consecuencia lógica de los r.con-
tecimieiiíós acaecidos desde el mes de A,bril. 
Puede esto ser un principio de relaciones 
mejores entre Francia y, España. Parece 
necesario que este punto- ele vista sea afir
mado cuanto antes, pues-Si no- lo estuviera, 
las negociaciones poelrían apartarse elel ca
mino que eleben seguir. 

BIBLI0GRAFÍA_1ÍLÍT1R 
PATRIA Y EJÉRCITO, por D. Matías- Biesa. 
Ha llegado á- nuestras mráios y hemos 

leído con suma complacencia el libro que 
el elistiiiguido- G-apélláii--dé la - Armada-se
ñor Biesa ha publicado recientemente, con 
el título que encabeza estas linas. 

Ya esas dos palabras. Patria y Ejército, 
predisponen el ánimo de todo buen español 
á dedicar- una atención especial al libro; 
pero lina vez abierto éste, el lector siente 
acrecentado aquel instintivo movimiento de 
atención que tales palabras despertaran en 
él, por lo interesante de las materias que 
son objeto del estudio del autor. Estas ma
terias están íntimamente relacionadas con la 
moral del soldado, y sabido es que el ele
mento moral constituye en los Ejércitos la 
más sólida garantía de eficacia y de proba
bilidades de triunfo. Y aumenta más el inte
rés de la lectura la palpitante actualidad del 
problema que trata de resolverse, pues re
cientes están, como hace obseivar el autor 
atinadamente, los ejemplos de lo que la pro
paganda de losKSans Patrie» ha conseguido 
en otros, Ejércitos, y en el nuestro propio, 
de que es clara muestra el conato de sedi
ción .á bordo del JV-Mwawcía. Contra esa cons
tante propaganda va directamente el traba
jo deP Sr. Biesa, que demuestra una gran 
dosis-de patriotismo y- cíe buena" voluntad, 
merecedora de ser alentaela por aquellos que 
tienen á su alcance medios para ello. 

La idea principal que defiende el autor 
y á la que viene á referirse todo lo demás 
•del libro, es la de establecer Círculos de 
soldados, donde éstos puedaa encontrar dis
tracciones y esparcimientos compatibles con 
los cánones de la más estricta me ral y ade-
cuaélos á su peculiar modo de ser y á sus 
recursos económicos. Tal idea nos parece 
excelente, pues- con la creación de esos 
Círculos se conseguirá apartar al soldaelo 
de tabernas y burdeles, sitios á los que, 
desgraciadamefite, concurre con más fre
cuencia de la debida, y con, ello se conse
guirá elevar el nivel moral del Ejército, 
dándole así un nervio y un vigor de que 
están siempre necesitadas las instituciones 
militares, pero aún más en estos tiempos 
de propagandas disolventes y antimilitaris
tas. 

16 DE NOVIEMBRE DE 1911 
BOLSA DB MADRID 

Fondos públicos.—Interior 4 por 100 con-
.tado, 84^70; ídem fin de mes, 84,65; ídem 
fin próximo, 00,00; Amortizable 4 por 100, 
94,20; ídem 5 por 100, 101,10; Cédulas 
Banco Hipotecario de España 4 por 100, 
101,75 ; Obligaciones municipales por Resul
tas 4 por 100, oo,oe>; ídem 1908 para liqui
dación de Deudas y Obras 4 1/2 por 100, 
00,no-
, Obligaciones.—Compañía Eléctrica Madri
leña de Tracción 5 por loo, 000,00; -Casino 
de Madrid 5 por 100, 000,00; Ferrocarril de 
Vallad.olid á Ariza 5 por 100, 000,00; Com
pañía Madrileña ele Electricidad; 5 por 100, 
00,00; Sociedad Eléctrica del Mediodía 5 por 
íoo, 00,00; Electricidad de Chamberí 5 por 
100, 00,00; vSociedad General Azucarera, de 
España 4 por 100, 00,00; Unión Alcoholera 
Española, oo,oo.- ,. 

Acciones. — Banco Hispano— Americano, 
poo,Do; ídem dé Espaíi.a, 452,00; ídem Hi-
.potecarioi de España, 000,00; ídem de Cas
tilla, 00,00; ídem de Gljóu, 000,00; ídem Es
pañol de Crédito, 118,50; ídem Español del 
Río de la Plata, 486,00; ídem Central • Me
xicano, 000,00; Unión Española de Explo
sivos, 000,00; Compañía Arrendataria de 
Tabacos, 297,50; Sociedad General AzUca-
rer£i. de España, preferentes, 47,75; ídem, 
ordinarias, 17,75; Azufreradel Coto de He-
Uín, 00,00; Sociedad de Electricidad. de 
Chamberí, 00,00; Sociedad de Electricidad 
del Mediodía, 00,00; Ferrocarril del Norte de 
España, 94,'35; Ferrocarril de Madrid 'á' Za
ragoza y Alicante, 93,80; Compañía Eléctri
ca Madrileña de Tracción, 00,00; Unión Re
sinera Española, 00,00; Unión Alcoholera 
Española, oo,r)o; Altos Hornos de Bilbao, 
000,00.,, , ' -

CAMBI9S SOBRE PLAZAS EXTRAfíJSBAS, 
París, 108,40; Louélres, 27,33; Berlín, 

1:4,-25. 
BOLSA DE 'BARCELONA 

Interior 4 por 100 contado, 84,65; ídem 
fin de mes, 84,65; ídem fin próximo, 00,00; 
Amortizable 5 por 100, 101,00; Acciones Fe
rrocarril Norte de España, 94,40; ídem Ma-
elriel á Zaragoza y 'Alicante, 93,65; ídem 
Orense á Vigo, 19,45. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por 100, 85; Crédito Unión Mi

nera, 490; Collado del Lobo, 119; Banco Bil
bao, 331; Banco Vizcaya, 330. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior Español 4 por 100, 94,55; Renta 

francesa 3 por 100, 95,45; Acciones Ríotinto, 
1.665,00; íelem Banco Nacional de México, 
1.015,000; ídem Banco de Londres y Méxi
co, 610,00; ídem Banco Central Mexicano, 
448,00; ídem Ferrocarril del Norte de Es
paña, 415,00; ídem Ferrocarril de Madrid á 
Zaragoza y 'Alicante, 411,00; ídem Crédit 
Lyonnais, 1.538,00; ídem Comp. Nat.. de 
Escpte. París, 940,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior Español 4 por 100, 84,65; Conso

lidado Inglés a 1/2 por 100, 78,50; Renta 
Alemana 3 por 100, 81,50; Brasil 1889 4 por 
100, 88,00; ídem 1895 5 por 100, 102,25; Uru
guay 3 y 1/2 por 100, 74J75; Mexicano 1889 
5 por 100,'101,50; Plata en barras onza Stand, 
26,00; Cobre, 57,06. 

BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional de México, 

400,00; ídem Banco de Londres y México, 
238,00; ídem Banco Central Mexicano, 173,00; 
ídem Banco Oriental de México, 141,00; 
ídem Descuento Español, 115,00; ídem Banco 
Mercantil Monterrey, 136,00; ídem Banco 
Mercantil 'Veracruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco de la Provincia, 193,00; 

Bonos Hipotecarios ídem id. 6 por 100, 96,50. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco de Chile, 245,00; ídem 

Banco Español de Chile, 160,00. 

por fuerzas de' la Guardia civil y del Cuer
po de Seguridad, encargadas de impedir 
cualquier manifestación por parte del nu
meroso público que se encuentra estacio-
nadc; en los alrededores del palacio munici
pal. ..., , 
Efi Jaén son proclamados los nuevos conceja

les. Protesta de los republicanos. 
- - JAÉN 16 (19,50). 

Se ha verificadci ésta mañana el escruti
nio general eü medio del "más absoluto or
den. 

Fueron proclamados concejales los candi
datos- triunfantes, que sop ocho liberales y 
cinco conservadores. 

Durante el escrutinio los republicanos 
formularon algunas protestas sin importan
cia. , - . , I 

El gobernador civil había adoptado gran
des precauciones -en: 'evitacíóii dé, ciíéflqúier • 
incidente; pero áfortrrnádaméBté, reSulta'̂ Toií 
innecesarias. 

El "Satrüstegui'', 
CÁDIZ 16 (32,30). ' 

Comunica por radiograma el capitán del 
Satrústegín tjue ayer, á media noche, se 
hallaba á 260 millas al Nordeste de la isla 
de Fernando Noroña (Brasil), sin novedad. | 
Después de jas elecciones. Nuevos concejales. 

TORTÓSA í6 (22,30). 

Se ha verificado- el escrutinio, -siendo pro
clamados concejales ló candidatos moiiár-
quicos y cuatro republicanos. que resulta
ron: triunfantes en las pasadas elecciones. 

La proclamación se hizo con todo orden 
y sin que surgiese ningún incidente. 

Centro clausurado. 
PALÍÍA DE MALLORCA 16 (22,45). 

El Juzgado de riíistrucción -ha ,,pr-ocedido 
hoy á la clausura del Centro de albañiles 

nió de hoy "son: siete de las derechas, cini< 
co de las izquierdas y un republicano. 

Actas falsas, 
CARTAGENA 16 (2i,i«.),,','V . 

Comunican de La Unión que por rístritaj» 
falsas las actas, y otras muchas ilegalídátjiesj^^ 
no han sido proelamados los candidatos elfeê .-
tos de los distritos segundo, tercero ^ , 
•quintó. 

El escrutinio. Una querella. Protestas. '*'^¿-
ALMERÍA 16 (21.) ' | ' 

-La Junta de l Censo ha celebrado hoy. se-' 
sión para proceder al escrutinio. La sesióiv 
comenzó á las once de la mañana, termJBan* 
át> cerca -de las ocho de la noche. 

. En e l , distrito tercero se promovió gra»: 
discusión ;por pretender los demócratas arreV' 
batar el acta ¿1 candidato conservador. 
. Se. presentó,íU-na querella contra los ür-<j-
njahíe^v dél.;áclai .;' 

E otra Sección aparecieron las actas d'oí/ 
bles y las cifras alteradas. 

En casi todos los distritos los candixJátoS'-
derrotados han protestado ruidosamente. 
Resultado délas elecciones. Instrucción de' su-^ 

marias. En honor de los marinos argenfínos^./ 
LAS P.^LMAS 17 (0,20.)•' 

Se ha celebrado con toda tranq^uilidad"eF 
escrutinio, siendo proclamados conccjalc<s 
23 candidatos monárquicos y 2 republicanos/ 

Las jurisdicciones civil y militar instru
yen sumarias por los sucesos ocurridas ayer,. 

El choque entre los mozos y la Guaidi,-* 
civil surgió por causas distintas de la elec» 
ción, que se iba verificando sólo con algu-» 
nos incidentes sin importancia. 

Los heridos de ayer mejoran. 
Los liberales han triunfado en los com ja

cios por una gran mayoría de votos. 
Se preparan grandes festejos en honoi dar 

los marinos argentinos. 

S^;¿^^^;^i^^S^^¿^^¿^SS^^^^S¿^^i^^^^^^^Í?^^^>»<v^.'S^<^s^»/s^^%<'v^»'N^^^»^^^^^ii^¡^¿>^^:^^>¿v¿^^^v^^S^ 

BRASERO SIN TÜfO 
EL KARBUR es mejst' y más barato que ES S 

El libro' incluye al final un proyecto de I Ke«"«'ai« ¡üVale 3 pesetas saco grande!!! LA reglamento para" tales Círculos y projpone 
solución práctica para facilitar la realización, 
del ,pensaniiento. 

efiLEKA,"Magdalena, 1, entresuelo; teléf. 532; 
Importante.^Es Eí . KAESBUR ptapiedad ex

clusiva de LA CALESA, y será legalmeñte psr^ 
iVEGEClO: jseguido^ouisn lo e^ie ©¡mit«» 

[ifbriMcioa-folítica 
DON LEOPOLDO SERRANO 

El actual subsecretario de la Presidencia, 
D. Leopoldo Serrano, no dejará este ^cargo 
para i r á desempeñar un Gobierno civil, co
mo se había dicho. . , 
' . El Sr. Serrano será nombrado para un 
cargo de carácter, permanente, probablemen
te en el Tribunal de Cuentas, si, como es
pera el Gobierno, ocuri-e en bre%'e una va
cante en dicho Centro oficial p-or jubilación 
del ministro Sr. Gutiérrez de la Vega.-

HUELGA.S 
El gobernador de Jaén telegrafía que los 

obreros mineros declarados en huelga, tanto 
en La Carolina como en Linares, han reanu
dado aj'er el trabajo. 

El de Murcia tanrbién ha comunicado que 
en La Unión habían ayer abandonado .sus 
trabajos considerable número de mineros, 
entre los cuales reinaba gran excitación, en 
pre-v'isióii dé lo cual había ordenado la salida 
de Cartagena para aquel punto de 45 guar-
dis civiles de Infaiiterfa y 15 de Caballería, 
al mando de un capitán. 

JUNTA DEL CENSO 

Ayer tarde .se'reunió en el Congreso la 
Junta del Censo para resolver algur^as cosi-
sultas que Se le lian dirigido sobre his últi
mas elecciones. 

IMONTERO SE RETRASA 
El presidente de la Alta C m T 1, seno 

Montero, Ríos, que tenía a i ' acó t le 
greso á Madrid para hoj?, telegrafió 1 las 
primeras horas de la tarde de y^i c p lo 
aplazaba hasta los primeros d !•- t c 1-̂  '-cir 
na próxima. 

LOSJQVENES LiBERALES 
Mañana celebra sesión la Ji"''ve t ! t 1], 

para proceder á elegir junta Q rpci 
PERO, ¿CÜÂ ^ 00 VA A SER' 

Ayer tarde aseguraban en d Cc^a:'-°'-o ^ 
rios diputados ministeriales q e 1 Lrti s 
no reanudarán sus sesiones In tp dtstii e de 
Reyes. 

LA INFANTA PAZ A BARCELONA 
El ministro de la Gobernación, en repre

sentación de todo el Gobierno, bajó ayer tarde 
á la estación del Mediodía á despedir á la 
Infanta Paz, que en el expreso de Barcelona 
ha salido para aquella capital. 

U S (OMIlHiDUES RElKiiOSilS 
En población próxima á Francia vénde

se magnífico edificio, propio para Colegio. 
D e t a l l e s , D. A» Mocáis» 

CONCEPCIÓN JERÓNliHA, 37 

EXTRANJERO 
POK TELfiGUAFO 

(DE KUESTltO SERVICIO EXCL'ÜSIVO) 

L a c u e s t i ó n d é l a s pd!vQS°ás> 
PARÍS i6 (15,15)-

En él Consejo de ministros celebrado hoy, 
bajo la presidencia de M. Fallieres, han sido 
a,probados los acuerdos ado^jtádos por los 
ministros de la Guerra y de Marina en la 
cuestión de las pólvoras. 

L o d e UxdsB 
PARÍS 16 (15,35-) 

El ministró de la Guerra ha recibido el 
informe telegráfico que ha remitido la Co
misión especial de investigación enviada á 
Uxda. 

Del informe resulta que el general Toutée 
se ha excedido en los cargos que dirigió al 
acusado Destailleur. 

Dicho general es objeto de vivas censuras 
por parte de los comisionados. 

Se insiste en que Toutée pedirá el pase á 
la situación de reserva. 

T r a s a t l á n t i c o » 
: - , MANILA 16. • 

PróGedeate de Ils-IId, ha llegado hoy á 
este puerto el vapor de la Compañía Tras£it-,|; 

lláütic& Jílau4ÍQ,LéPjz y Lepes,,. .; . 4 , " 

Un ser?icio policíaco 
ROBO DE EFECTOS TIMBRADOS 

La brigada especial de Policía realizt 
ayer un, servicio merecedor de todo apiauso. 

Los inspectores Sres. Maqueda y Go.nzá» 
lez Lara,. secundados, por los agentes á -stíí 
órdenes Blanco, López, Llamas, Pérez y 
Castaños detuvieron,en la c~alle del P rad i 
á un individuo que dijo l lamarse 'RicanJ | 
González (a) El Marinero, como preñnrM 
autor del robo de una caja de efectos'tim>.. 
brados que hace dos años facturó la Goni-
pafiía Arrendataria de Tabacos para Se
villa. 
- A raíz del robo El Marinero fué d-eteni-

do, siendo puesto después en libertad pro» 
visional rbajo fianza. 

En el momento de ser detenido se le ócui.̂  
paroii 1.300 timbres móviles de 0,25 pese
tas. 

El Marinero es pájaro de cuenta, habien» 
do estado procesado con motivo de un in
tento de robo á la caja del ministerio d« 
Hacienda. 

Santos y Cuiíos de hoy 
vSantos Acisclo y Victoria, mártires; vSaĴ  

Eage^ !o 5, Diosimo coiu'' ores, y •- ni^ 
i ' 'itiudis j Be ta Salón , M -,cn.es 

Se gana el jubileo ae Cd^icnta H o n s cií 
la pairoquia de Santo-- J sto 5 P í̂toj A 1 ̂  
J ie/ fiesta a Sania Gertmai , i reJicaiido don 
lllcTonso Lmir^ , y poi la t ide, i lai 
cu itio, esticicn, losi i i pieces y ic-ci ia 

En la nueta iglesii de Nuestia Seno a do 
la Consolación, a las cinco, predi aiido ct 
padre Eulogio Peni 

En la parioquia de "Santiago, á l-'S LIL. o 
v media, continua la novena a !Nuestn "Se
ñora de la Ftiencisla, siendo orador el rec^ 
tcr de Calatravas, D Lu's Bejar y Cokt 

En la capilla del A\e Mana contind lii 
novena al Beato Rojas, por la mañana, ij' 
las diez y media, y por la tarde, á las cua->¡ 
tro, en la. parroquia de vSanta Cruz, .sieiidaí 
orador D. José Julia. 

En la .parroquia de vSan José continúa, ell 
mes de ánimas, á las cinco, predicando don' 
Don-atilo Fernández. f " .: 

En la del Carmen ídem ídv id.'vcl señoi 
cura párroco. 

En la de San Sebastián ídem id.. á la-? 
cinco y media, D. José Silóniz. • 

En San Martín, ídem, id., D. Metodid 
Quintanar. 

En vSañta Cruz, al anochecer, ídem id., dow 
Donatilo Fernández. 

En el Santísimo Cristo de la Salud, ídem 
ídem, á las seis, D. Manuel Picazo. 

En la iglesia dé Jesús, á las diez, misa 
con manifiesto, y se resen-ará á las diea 
y media, y por la tarde, á las cinco, ejerci
cios con sermón. 

En la 'V. O. T. de San Francisco, por 3ti-
tarde, á las tres y media, ejercicios, predi- -
cando D. Ángel Nieto. 

(I^ste periódico se publica ccni cciisura.) 
— ^ ^ ^ — • — 9 - < -

Desde i de Diciembre coinenzará á publi
carse un periódico, patrocinado por la Ligí? 
Española, para la reforma del impuesto 
único. 

A los jóvenes que no tengan ocupación 
les conviene aprender á escribir á máquina,' 
ya que la mecanografía constituye hoy éía 
una especie de carrera. 

La Casa «Yosta, Barquillo, 4, ha esta-
I blecido una Academia, capaz para 240 alúce

nos diariamente. Lección de una hora dia
ria, pesetas 5 al mes. Clases especiales para 
señoritas. 

CASA'«YOST», BARQUILLO., 4., 
imprenta y estereotipia de EL DEBATF- 5 

2, PASAJE DE LA AiíiAMBRA,.̂  ; 

territorio.de
mantenimiento.de
diligencia.se
cn.es


Viernes 17 de Noviembre 191!, EiL. DEBATE: Añol-Nfúm. 17. 

ŝPECTÁcuLosjQran Eelojería de París' 
REAL.—No hay lunción. 

8 ¡ S P A S 0 L . - A las 8 y 3i4.-(Mo-
da) La escondida senda y 
García del Caalaiiar. 

OOMEDIA.—A lea 9.—Lucha 
de clases (estreno), 

LARA. —Moda.— A las 9.—El 
cuento del tren.—A las 9 y 
3t4.—FíSií de Aranjuoz,- A 
las 10 y Sf-i,—íia losa do los 
Buoños (debÍT)). 

k las 6 y'liíí.—Luna de miel 
(doble). 

APOLO.—A las 7.—La reja de 
la Dolores.-A las 9.—Lirio 
«ntre espinas.—A la» 10 
¿a ¿'Sil áolos.boaos.— A las 
11 y li4.—El trust de los tfl' 
«arios. 

CÓMICO.-A lasfty Ii2.-Gen-1 
te menuda (2 aotos, doble).— 
A ias lOy i T Í ^ E l moníiguí 
31o da las Doíoalzas (anetc», 
d»ble). , 

COLISEO' IMPERTAL.- (Con-
aepoión JeriJnima, 8).—A ia.? 
i yí\i y 8 y 1[4.—PeUaulas. 
A las ú y M2.—Falsos t«sti-
lEíMiiag.—Alas 8 y lt2.—L»' 
sombra íe.!ipcoLal).—A las 9 
y til.—La caída.—A ¡as 10 J 
ll4.—El director general (es
pecial); 

XiATINA.—A las 4.—Clnenia-
tógrafo.—A las 6.—La reja 
A las 6.—La confesión.—A 
las 7.—Franerort.—A las 8. 
CJnomaió';ral'o.--A las 9.—El 
infau;e eoductor.—A ¡as 10 
La huérCaiía Je Bruselas (es
pecial, 3 actos). 

lECREO DE SALAKANCA.-
(IdojJ Polistilo). —Abiorloj 
todoa los dias do 10 .1 1 y do 
3 á a—Martes moda.—Miár-
eolojí y sábados, carreras de 
cintas. Slíating cubierlo. Gi-
nojaatógraío y otra»- diver 
aiouQS.. 

ESTANQUE GRANDE DEL 
EETIRO.—Todos los días de 
1 á 6 4^ La tarde, grandes 
^tráeetono3, 

ÍBOKTON CENTRAL.-A las' 
4.-^I',riin©r-partido á S9 tan
tos.— Cecilio y Villabom 
(rojos), contra ítuarto y Er-
niúa (azule.-i).—Segundo, á 39 
tantos.—Oí'tiz y Guerrjta 
(rojos), con tra Amoroto y Mi 
Ilán (azuies). 

PAN D£ V'iENA 

MARCA 
lilKqulaitoM cl>aeol3l«%i tria-

h o r a d o ü & brazu y r i c a s pas 
t a s p a r a p o s t r o . 

Pan c/Uden^ ceitfeno c ii^tegraU 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

I'EÜIB T.liíIt'.lS ( ÍKATIS Uy 
LA AGENCIA DE 

JOSÉ OOBOEZ 
flanSiliil(,y-''M«. 
y encontraréis descuen
tos desconocidos en ar
tículos i n d u s t r i a l e s , 
anuncios, esquelas do 
detuución, novenarios, 
aniversarios, vallas, te
lones y en tod i clase do 
publieid ;d. Agencia di
recta para ios anunoiiss 
luminosos, tran.sí'orma-
bi'es, do la Puerta dol 
SoJ. I'odid tarifas 
& l a «asa aas^s «cond-

m i r a du 31adrid, 

fUEHCARRAL, 5$, MADRID 
Llamamos l a aten

ción sobre este nuevo 
reloj, que seguramen 
te será a-proeíado por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa 
bor la hora fija de no
che, lo aual se oonsi 
gue con el mismo sin 
necea i da d de reourr i v 
á coriUns, ota 

Este nuevo reloj tie
ne «n su estera y ma 
nillag u n a composi
ción KADIUM.-Ka-
dium, maleria mine
ral dosojibierta Jiaoe 
algunos aftós y quo 
boy vale 20 millones 
e l kil« aproximada 
jncnte, y después da 
jjruohos. Báluerzos y 
trabijosse -km podido 
coñsegifir aplio-.irlo, 
e n ínfima.ns.iüidadi 
sobre las horas y ma-
Bülas, que psriniten 
ver perfecteanenfo las 
borjg do Tiocae. Ver 
«ite-reloj on la osbcu 
rid-.d #a ver da dará-
monloim-a maravilla 

Gran raciüdad tía !a Casa á !cs ssfíoras sacerdotes 
para adquirir este reioj. 

TM? 
Esta es la pregunta constante que se hac« todo el que posee capital por grandes ó pequeñas sumas. 
A ella, la contestación obligada es la de que el único modo de aumentar la renta es, por regla general, sujetar el capital á mayor 

riesgo. Así, en los valores de Estados europeos, vemos que el Consolidado inglés da el 3,02 por 100, mientras que el 4 por 100 ruso 
produce el 4,25 por 100; pero nadie negará que el que invierta en este último papel estará menos garantizado que el que lo haga en 
el primero, del mismo modo que el que compre acciones del Banco de España obtendrá menos renta, pero más garantía, que el que 
prefiera acciones de una Sociedad minera. 

No Iiav, por tanto, hablando en términos generales, medio alguno de aumentar la renta que hoy disfrutamos sin sujetar el ca
pital á un riesgo mayor. Pero hay más; al ¡atentarlo, no solamente exponemos el capital, sino que tal vez nos exponemos á vernos 
iíílvados én absoluto de la mita como en los negocios industriales si hay quiebra, en los préstamos si no se pagan, etc. 

Hay un solo medio de aumentar la renta notablemente, sobre todo á edades avanzadas, si biin renunciando al capital para des
pués de nuestra muerte, pero teniendo la seguridad de que la renta aumentada la percibiremos íntegra hasta el último día de nues
tra vida. Nos referimos á las RENTAS VITALICIAS inmediatas compradas ,en una Sociedad de tan indiscutible fuerza financiera 
como LA EQUITATIVA DE LOS ESTADOS UNIDOS, que recientemente, y en la Cámara de los Lores, de Inglaterra, fué comparada 
con el Banco de Inglaterra, y que tiene como aval de sus obligaciones un ACTIVO de pesetas oro 2,563.954.215,10, y un SOBRAN FE 
de 441.024.23-4,45 pesetas oro. • 

Esta operación es absolutamente recomendable psrs todos los que, no teniendo herederos directos, deseen aumentar con abso
luta seguridad sus ingresos: 

302,00 
304,00 
374,00 
370,0G 

Consolidado inglés producen (1) 

DffiZ MIL pesetas colocadas en S ? í o ^ l S S e n ; á n : ! ! ! ! ! ! : ! 
(Interior español 4 por 100 

DOS mi DUROS i 

}1) Aproximadanionto á los tipos actuales de ootizaflióa.'. 

í.os demás valores, si son absolutamente de primera seguridad, guardan cierta relaci-^n con los respectivos valores de_Estado. 
Vamos á verlas ventajas que se obtienen con las rentas vitalicias da LA EQUITATIVA comparadas con los comentes k 

de interés á que podemos invertir nuestro dinero con seguridad: 
tí nos' 

rta--.. 
En caja níquel con buena nráquina gsrantizada, caja 

meda extraplano 23 
ídem," máquina extra, áncora; rubíes 3S 
En eaja de plata ceii máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración aitística ó mate 40 
En 5, S y 8 plazos, respectivamente. 

Al contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mantian por correo certificados con alimento de 1,50 ptas, 

eoiEBiTflW TeiLEEEe m leosiior 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa; .actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para ía eerrespotiiiaticla: VIGENTE llU, sscültúr, Valencia, 

ANTIASMATIGO PODEROSO! 
h m B elitaz foníra h% eaíarros órflnfjüiiilfs 

Médicos distinguidos y los principales periódicos 
profesionales de Madrid: lU SUjlo MéCiiro, ia Jlei>htn 
de MeUoina y Cii-uyia právticas, lil Genio Módico, lll Dia
rio Mi'diBO-Farmacctitico, El Jtiyado Médico Farmaoñitico, 
la üevista de Vicncif^s Médicas de Barcelona- y la Ke'jiata 
Módica da Ayaijón recomiendan en largos y encomiás
ticos artículos el JARABE-MKDINA DI-íQb'EURAOUO 
como el último remedio da la Medicina modorna ____ 
para combatir el Asma, la Disnea y ios Catarros oró-. ^ 
nicos, haciendo cesar la fatiga y produciendo una ""' 
suave expetoración. 

Freclo: 3 pesetas frasco. 
Depósito central: Farmacia do Medina, Serr ino, 35, 

I Madrid, y al por menor en lag principales farmacias ^ a 
' de España y América. "" 

i 
El que tiene Invertido su capital a! 3 por \ 

100 podrá conseguir contratando una Renta ; 
Vitalicia inmediata en LA EQUITATIVA \ 
DE LOS ESTADOS UNIDOS / 

Si -ís hombre de, 

Í5E 
'6{ 

50 años, más que doblar siis ingresos. 
55 
60 
65 
70 
75 

casi aumentar su renta vez y media más 
llegar casi 5. triplicarla. 
conseguir casi dos veces y media más. 
más que cuadruplicarla. 
más-que quintuplicarla. 

' 50 años, obtener más del doble de su renta 

Si es mujer de,, 
55 

)60 
' ) 65 
170 
175 

casi aumentar un tercio más de renta sobre el doDie. 
casi aumentar dos tercios más de renta sobre el doble. 
conseguir más que triplicar la renta. 
obtendrá cerca del cuadruplo. 
aumentar más de tres veces y media la primitiva rent? 

Si es hombre de, 

£1 que tiene invertido su capital al 4 por 
100 conseguirá'contratando una Renta Vi
talicia inmediata en LA EQUITATIVA DE \ 
LOS ESTADOS UNIDOS 

/ 50 años, más de vez y media de su renta 
i 55 » acercarse á duplicarla. 
) 60 » duplicarla con exceso considerable. 

más de dos veces y media aquella renta. 
más que triplicarla. 
cuadruplicarla casL 

65 
70 
75 

Si es mujer de. 

50 años, más de vez y media de su renta. 
55 
60 
65 165 

/ 7 0 
\ 75 

un 75 por 100 más sobre su renta. 
cobrar casi un doble de aquélla. 
doblar y aumentar una tercera parte ma* 
acercarse mucho á triplicarla. 
casi tres veces y media de su renta. 

Estas operaciones de Renta Vitalicia se emiten por LA EQUIT.VFIVA sobre una sola vida ó sobre dos en conjunta y ón forma 
inmediata, esto es, empezando el primer pago trimestral, semestral ó anua! á los tres, sois ó doce meses de entregarse en la Sociedad 
el capital, ó diferidas á un plazo determinado de cinco, diez, quince, etc, años, pagándose el capital de una vez ó en cuotas anuales 
durante los cinco, seis, diez, quince, etc., años del plazo diferido. 

Si á usted interesa conocer estas operaciones ajustadas á su edad actual, sírvase llenar los huecos del unido cupón y remitirlo 
bajo sobre, dirigido á la -

Sucursal Española de 

EL HÜROL, fumado con el íaüaco, desíro-
ye !a ̂ icetína y cura ¡os males de la beca, 
garganta, pecho y estérnago. ! peseta; por 
correo, 1,50. 

r i í U'o 

sn m 

P A L A C I O I>K SU P R O P I E D A D 

7 rec ib i rá nota 4cl Capital ó de la Reñía qiíe puedo 
ob tenerse ca SÍÍ ca.^o concre to 

(THE EQUITABLE LIFE ASSPJBANCE 

SCCIETY OF THE UWITEO 8TATE8) 

CUPÓN para, r e n t a inmediata 
D ^ 

Domicilio •• — • . . . . . . . * 
(Ciil'.ó) _ (Población)! (Proy.) . 

F£cfta del nacimiento 

Capital que entregaría ; 
Rcnlá que clL'^ra o f e / a / t í - r . . . . . . . . . 

(' i 30 dc;r'.üa reuia diíoi-ida, dígase). 

(E, B.). 

á plazos y contado, los mejores y más baratos; jusgiií inj;loses'_^ 
do tapicorín á 800 pesotss. 15, Paz, 15, antigu.i c.isa Felip.i. No 
dejarse engañar; esta casa no tiene sueur¿u!og. . 

I i r I I I i io | i i | i2 

J. 
Agencia oiaritiina de correos traiisatláiiti€QS 

mk Río JáNEÍRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BOENOS ÁÍHES, 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAIAIÍ, ETC, ETC. 

Él 19 de NoYÍembre el vapor ACQUITAINE 
El 30 de Noviembre el vapor PRO VENCE 
Se garant iza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, t imbres, venti ladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de h ier ro , hospital, 
módico, medicina y alimentos gra t i s . P a r a la seguridad y t ranqui l idad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la t ier ra ó buque t o d o e i « l a j s . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gra t is á quien lo solicite. 
' Diríj-anse: ,Spai»tá«lo-isáflÉiS*'ÍI.' DospáAm: ls«í#h To«íWj a & B i é -
s»sí41, y"pMef la i á ® T Í 8 i » r a , wwra« I . ' '••.'' '' - :-^- ' ' ' -

^ ^ ^ ^ e s ^ o s ^ ^ 

Pncinetes, PastlUats. Pese t j 

í . 'ma rea : Chaoolate de la Trapa. . . , , , , . , , , „ , *00 gramos. U 16 y 21 
2.* marca: Chocolate de familia . , 469 — l i j 18 

maroi: Chocolate económico 359 — 18 
Cajitas de merienda, 3 pasataa coa 64 ric-ionas. Descuento desde 50 piquetes. Portes abonidoa desda 100 paquetea hasta 

Is estación más próxima. Sa íabrio t con canela, «in ella y á la vainilla. No se oargí nunca el e.TJbalaj9. Se hacen tareas de-
encargo desde 20 p.iquews. Al detall: Principales ultramarinos. 

1,25, 1,50, 1,75, 2 y 2,S0 
1,50, 1,75, a y 2,50 
1 y 1,25 

LA SOLUCIÓN, Carretas, 9, 1.° 

PAN DE V¡ENA S f 
MARCA 9% 

Ensaimadas, Cores y brioches 
calicntsa mañana y tarda. 

Pan gltitett-i centeno é int'Cgral. 

LA VIENBSA 
Reeoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4, 

(^ EL DEBATE regala á sus sus- ^ 
j ^ oriptores y lectores dos mil dn- 0 
^ ros, distribuidos en esta forma: 0 
^ áiil duros para el primer pre- ^ 
' mió. 0 

^ i i p e s e t a s para el segundo 0 
'premio. 0 

Otuisaierst^s p e s e t a s para 0 
el tercer premio. 0 

Ooscieiit^sciaicueiii^ pe« 0 
s e t a s para oi cuarto premio. 0 

Hyánieiitias pesetsas para 0 
cinco preniios de 100 péselas cada 0 
Mno. ^ 

Oess i en t^s ©ifiBO êsitai pe- 0 
s e t a s para cinco premios de 50 0 
pesetas cada uno, ^ 

Ods ti^ii ifuiíiieiitas p@se« ^ 
i ^ s para 100 premios de '25 pesé' 0 
tas cada uno. M 

Para tener derecho á un bi- 0 
Hete bastará reunir TreitBta ^ 

^ waiies como el que diariamente 0 
0 aparece en todos los ejemplares * 
0 de EL DEBATE. Estos vales se-
0 rán canjeados en la Administrá-
^ oión de este periód.ico por los 0 

bil'Otes definitivos. - 0 
^ Cada suscdptor ó comprador ' 0 
^ del periódico tiene derecho á 0 
0 tantcs billetes cuantos paquetes ^ 
0 de Ts^eisita walesj ya sean de ^ 
0 días correlativos, ya de varaos ^ 
- días sin orden alguno, ya da un, ^ 

solo día, presento en nuestra ^ 
Administración, ^ 

X Los suscriptores 6 comprado- ^ 
^ res de fuera de Madrid que hi- ^ 
^ cieren el envío de vales por co- ^ 
- rreo,habránde certificar la carta, 

así como mandar el franqueó 
^ para la contestación certificada 
^ é inclusión de los billetes que 

les correspondan. 
No respondemos de los extra

víos ocasionados por falta de 
^ franqueo, por no haber certifl- ^ 
^ oado las cartas 6 por cualquiera X 

otra deficiencia ajena á nuestra ^ 
Administración. X 

A nuestros numerosos susorip- ^ 
tores de Ultramar les enviare- x 
mos los billetes correspondien- ^ 
tes á su suscripción. ^ 

Los ^a i e s aparecerán hasta ^ 
el día 24 de Marüo próximo. El 5 
plazo para canjearlos en nuestra x 
Administración lo avisaremos x 
con tiempo oportuna. x 

También fijaremos en su día x 
la fecha exacta del sorteo. ^ 

< ^ 

LA ISLA GORTEGADA 
Zapatería. Inmenso surtido 

en toda clase de oalzad,-)s para 
la presente estación. Núñez de 
Arce, 17, 

P a r a a n u n c i o s j 
suscr ipc iones , en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de 
es te p e r i ó d i c o . 
BARQUILLO, 4 y 6. 
PAN DE yiENA 

MARCA 
ge sirve en los grandes hoteles 
y mesas aristocráticas. Horna 
da especial de cinco á seis de 
la tarde, incluso los domingos 

Pan gluten, centetio é inte¿ral, 

LA VIENESA 
Recofetos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 28, y. Postas, 4 

Ornameiitos de iglesia 
G- .^KCIA M U S T I B L E S 

Sur t ido especial en toda clase de ar» 
t íca los pa ra el cu l to d iv ino . 
p í e A M S í : C A T A Í J O G O S Y M Í I E S T R A S 

LA CENTRAL ANUNCIADORA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuentos. 
Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán. 

Anuncios directos. Anuncios da todas Clases en los tran 
vías. Tarifas económicas y combinadas. Notieias. Keolamos, 
Artículos industrialeB. Esquelas de defunción, de novenario 
y a-nivernario. Pídanse tarifas gratis. 

Gran C e n t f o de C o l o c a c i o n a s poi* publieidátf 

FUENCARRAL, 30, I.O.—MADRÍO 

Folle t ín de mi, ® « 3 I I A T I ¡ (16) 

E L H U É R F A N O 
DEL 

POR 

TRADUCCIÓN DE 

Enrique Leopoldo de Verneuil 

/:íó tras él sin soltar el libro, mientras 
ísrilaba: ¡ Al ladrón ! i Al ladrón ! 

No griló el anciano mucho tiempo solo; 
•S\ Truhán y Bates, para no llamar la aten-
ciúíi corriendo, hab/aiise introducido en 
lili portal apenas doblaron la esquina de 
la cal'c; pero así que oyeron gritar ¡ al la
drón !, viendo que Oliverio escapaba, 
ooii'pretidierüa muy bien lo que había 
pasado, y cotuo buenos ciudadanos, re-
iiuiéronse con la gente para gritar tam
bién: ¡ Al ladrón ! 

A nc?'.;r de (¿uc Oliverio había sido edu
cado por buenos filósofos, no conocía 
íiquel admirable axioma que dice «que la 
jroi'seí w'ición de sí mismo es la j^riniera 
ley de la Naturaleza»; si él lo hubiese 
vxinocido, es indudable que hubiera esta
do preparado í>ara evitar lo que le aca
baba de suceder; mas su ignorancia sir
vió para que acabara de asustarse y por 
esto corría como el viento, perseguido de 
.":erca por el viejo y aquellos dos mucha
chos. 

El .íjrito de «¡Al ladrón, al ladrón!», 
parece ser- una palabra mágica} el tende-. 
:o salta sobre su mostrador; «1 carnicero 

deja su tajo; el panadero, su canasta;' la 
lechera, su cántaro; el rhozo- de cordel, 
su carga; el escolar, su juego, y el niño, 
su pelota. Todos se lanzan en confuso 
desorden _grit,ando, atropellando á los tran
seúntes, azuzando á los perros y promo
viendo una espantosa algarabía. En ca
lles, plazas y paseos resuena el mismo 
grito: ¡Al ladrón, al ladrón!, cien veces 
repetido, y el tumulto aumenta á cada 
instante. Las ventanas se abren y todos 
.salen de sus casas precipitadamente; hasta 
los tilirilcros se ven abandonados de sus 
espectadores en lo mejor dé la función. 

i Al ladrón, al ladrón ! El hombre tiene 
siempre deseos de perseguir cualquier 
cosa. Un iirfeliz muchacho, falto de alien
to, sofocado, medio muerto de espanto j -
anegado en sudor, redobla sus esfuerzos 
para librarse de los que le persiguen; pero 
le van á los alcances, á cada momento se 
gana terreno, y á medida que sus fuerzas 
se agotan, los gritos suben de punto. a\ Al 
ladrón! ¡Le han cogido!», exclaman to
dos con alegría. ¡ Grande hazaña, á la 
verdad ! Se le tiende en el suelo y la gen
te se agrupa á su alrededor, y hasta lu
chan unos contra otros para verle. 

-—¡ Despejen ustedes ! 
—¡ D'ejdle respirar ! 
—¡ Maldito ! ¡ No vale la peña ! 
—¿Dónde está el caballero?, 
—Aquí está. 
—Abrid piaso á este caballero. 
—¿ Es éste el muchacho ? — le pregun

tan. 
—Sí. 
Oliverio estaba tendido en el suelo, cu

bierto de lodo y de polvo, desangrándose 
por la boca y mirando con ojos de espan
to á la gente que-- le- rodeaba,' cuando el 
anciano fué intiroducido en medio del 
círculo, contestando á las preguntas que 
le dirigían con ansiedad. 

—No—dijo el aBciaiiQ coa ton© compa

sivo—me parece que este no es el ladrón. 
—¡ Le parece !—dijo la gente.-^j Qué 

buen hombre! 
—i Pobre niño !—replicó el anciano.— 

Está herido. 
—No, señor—dijo un ganapán adelan

tándose;—esto es que j-o le he dado un 
puñetazo, y ciertamente que me he herido 
la mano con stis dientes; yo soy quien le 
cogió, caballero. 

Al mismo tiempo se quitó' ia gorra y 
sonrió neciamente, esperando recibir algu
na recompensa por su trabajo, mas el an
ciano le miró con disgusto, dirigiendo á 
su alrededor una mirada inquieta, como si 
buscara el medio de evadirse. Probable
mente lo hubiera conseguido, ocasionando 
con esto una nueva persecución, si un in
dividuo de la policía, ordinariamente las 
xiltimas personas que llegan en semejantes 
casos, no hubiese penetrado entre el tropel 
y cogido por el cuello á Oliverio. 

—-Vamos, levántate—le dijo brusca
mente. 

—No soy j'o, señor, no, se lo juro; son 
esos dos muchachos—decía Oliverio retor
ciéndose las manos con desesperación;— 
deben estar por aquí. 

—¡ Oh, no ! Ya estarán muy lejos—dijo 
el agente, que creyendo chancearse decía 
la verdad, puesto que el Truhán y Charlot 
Bates habían escaldado por la inmediata 
calle.—Vamos, levántate. 

—No le haga usted daño—dijo el an
ciano con acento compasivo. 

—¡ Oh ! No se lo haré—repuso el agente. 
Y como para- confirmas» sus palabras, 

cogió á Oliverio por sus vestidos desga
rrados y le dijo: 

—j Arriba! Ya te conozco; no es á mí 
á quien has de engañar; ponte en pie, 
tunante. 

" Oliverio, que apenas podía sostenerse, 
hizo un. .esfuerzo para andar, y el agente, 
ll«v4ndole siempre gemido pee- el ©sello» 

se alejó con rapidez. Siguióles el anciano, 
colocándose junto al agente de policía; la 
multitud que encontraban apartábase para 
dejarlos pasar, en tanto que los pilletes 
proferían gritos de alegría, siguiendo á los 
principales actores de aquella escena. 

CAPITULO X I 

E N BI, QUE; SE TRATA DEL MAGISTRADO 
SEÑOR P ' A N G Y D O N D E SE VERÁ UNA 

MUESTRA DE SU MANERA DE ADMINIS
TRAR JUSTICIA. 

El robo se había cometido en el distri
to 3' hasta en las inmediaciones de un 
Juzgado central bien conocido; de modo 
que la muchedumbre no tuvo el placer de 
escoltar largo tiempo á Oliverio. En Mor-
ton-Hill se le hizo pasar por debajo de 
una bóveda bastante baja, que conducía 
á un patio niuj' sucio, situado detrás de 
la sala de justicia: en aquella habitación 
encontraron un hombre de elevada esta
tura, con patillas muy grandes y un ma
nojo de llaves en la mano. 

—¿Qué hay de nuevo?—jpreguntó con 
interés. 

—Un joven ratero—contestó el agente 
de policía que conducía á Oliverio. 

—¿Es á ustecTá quien han robado, ca
ballero?—^preguntó el hombre de las lla
ves al anciano. 

—Sí—contestó éste;—mas no esto}- se
guro de que sea este muchacho el que me 
ha quitado el pañuelo. Yo... preferiría 
que le dejara libre; tengo mucho que ha
cer y no puedo permanecer aquí. 

—Yo he de ver ahora al juez—contestó 
aquel hombre,—^j' por lo tanto podrá usted 
irse al instante. Por aquí,, briboñzuelb. 

Al decir esto intimó á Oliverio á que en-, 
ti^ra en- ua «atartito cuya puerta estaba 

abriendo. Registróse al muchacho, y no 
encontrándole nada encima, le encerraron, 
dejándole solo. Aquella pequeña habita
ción era sumamente oscura y exhalaba un 
hedoi" insufrible, sin duda por haberse te
nido allí encerrados unos borrachos duran
te dos días. 

El anciano parecía estar tan afligido 
como Oliverio, y cuando la llave del carce
lero giró en la cerradura, suspiró triste
mente, mirando el libro, causa de todo 
aquello. 

((Hay en las facciones de este mucha
cho alguna cosa que me interesa—^decía 
el anciano paseándose solo, y acariciando 
pensativo la cubierta del libro.—¿Será ino
cente? Así parece... Veamos, pues—dijo 
deteniéndose.—i Dios mío ! ¿dónde he vis
to unas facciones como las suyas?» 

Después de algunos minutos de refle
xión, el anciano, todavía pensativo, sentó
se en im rincón y observó á las personas 
que allí había. 

((No—dijo después de un breve instante, 
moviendo la cabeza—esto será un sueño de 
mi exaltada imaginación.» 

De pronto interrumpió srs; Inflexiones el 
carcelero, que tocándole' --¡'í^ la espalda, le 
suplicó que le siguiera. El anciano cerró 
el libro y fué introducido en la sala don-, 
de administraba justicia el imponente se
ñor Fang. 

Esta sala de audiencia tenía ventanas á 
la caUe; en el fondo se veía sentado al se
ñor Fantr y cerca de la puerta, en un ban
quillo de madera, estaba ya el pobre Oli
verio, temblando ante la gravedad de aquel 
hombre. 

El Sr. Fang era de mediana estatura 
y casi calvo: los pocos cabellos que le 
quedaban-, cubríanle la parte posterior y 
los lados de la cabeza; la-expresión de sus 
facciones, era dura, y tenía las mejillas 
muy coloradas.. 

El anciano le saludó respetuosamente, 

y adelantándose hasta la mesa, le dijo en
tregándole su tarjeta: 

—Pie aquí iñi nombre y mis señas, caba
llero. 

Y retrocediendo dos ó tres pasos saludó 
de nuevo, esperando á que se le dirigiera 
la palabra. 

Casualmente, el Sr. Fang estaba muy 
ocupado en aquel instante, leyendo un dia
rio de la mañana, en el cual se daba cuen
ta de una sentencia que él había dictado 
recientemente, y efn el que se le recomen
daba por la centésima vez á la atención 
particular del ministro de Estado. Esta lec
tura le interesaba en extremo, y por esto le-, 
yantó los ojos con mal humor. 

—¿Quién es usted?—preguntó. 
El anciano, sorprendido por esta pre

gunta, señaló con el dedo la tarjeta que 
había dejado encinia de la mesa. 

--Agente de -iHcía, ¿quién ^ este indi
viduo?—preguntó ei Sr. Fang, poniendo 
á un lado desdefiosamente la tarjeta y el 
diario. 

—Mi nombre—dijo el anciano repri
miéndose,—mi nombre, caballero, es Brun-
lo-R'; permítame usted, que á la vez pre
gunte el nombre del juez que escudado 
por la ley injuria gratuitamente y sin nin
guna provocación á un hombre respeta
ble. 

Y al propio tieinpo el Sr. Brunlovv pare
cía pascar la vista alrededor de la sala 
para buscar alguien que contestase á su 
pregunta. 

-—i Agente de policía !̂ —replicó el señor 
Fang.-^¿De qué está acusado este indi
viduo? 

—No está acusado de nada, señor juez—• 
contestó el agente;—comparece en queja 
contra el uuichacho. 

Esto lo sabía ya el Sr. P'ang; pero com
placíale molestar al prójúno impunemente..; 

Wi-^. 


